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Getúlio e lodoa ou roatáfos «Ia propaga.**** de -pierra «colonizsr-ío iannuiotenrnm envolver as mnitns numa riderir mentiras o miirHWeaeoas nnr.i aurprccnd-f-lna. de um mo.menln p.ir.i outro, com o cmhfirnue de sotihdos para a Ce-ri-.n. a -narra aVitro rte nnaaõ* (ares. o solo pátrio humi-Ihsdo pela tm*-. doa Hn-v-Mores do nerrros. o extermíniotW patnotaa nn* campo-* do concentração, com a mina e amim-ria mal* atroz.
Assim; cnqunrfr* Jono Neves ocupa a rádio para mon-tir sohre os re«mtt">do«. Ha Conferência de Washinirton, Ge.túlio fax demn-r-aHa sohre o barateamento do cuido da rida

liara, afinal, pre-nr a n«e«*<-vm>dp dn-* ufano-, colonizadore»dos truatea americanos, como o Plano Marshall e o Ponto IVdo Truman Pnquantn a Hnreaaa trumanizada abre novaranmanha sohre a **.r.vltaMiM*.,|., da irucrra c a impossihi-
• tÇ2^%£ ud*nlB-1" r«*»"rr.em com o dema-

jógfco 
Pf, VO MfcT* rom o qual procuram cmrnnar edistrsfr certwiwtares do nor„ rf„rar,fp a ditadura de Dutra.Nau. di-hai-ro denta cortina de fumara. Variras e todosesses politiqueiros mie foram a Waah.mrton sancionar avenda do BraidlS sc foiram à oxeeurno fehril da» resoluçõesditadas pelo IVmirtpmentn de Estado na Conferência deChanceleres da América Latina.

Assim, necocia-se noa Estados Unidos, secundo a In-suspeita declararão do eeneral Eatillae no Senado, o fome.cimento de armes americanas nara eotnolpfar a padroniza*eaadbs armamentos do Exército e da Marinha. Procura-senpiicar imediatnmnnte uma fabulosa verba de SIM) milhõesrte cruzeiros para a aonisieSo de navios e transportes deguerra, 
^am-m os efetivos do Exército e da Marinha 6"corporado as Rirras armadas um número crescente de

SaiuS1 s,,»<,r,or •"> ™niero normal dos que prestamanualmente o serv.ro militar.
Debaixo desta cortina de fumaça entrei»a-se a refina-na de petróleo de Niterói à Standard Oil. Fornecem-se mi-lhares de toneladas de minério de ferro aos Estados Uni-dos a preços vis. Os trustes ianques alardeiam que |á obti-

jeram o mononólio total da exploração de nossas iazidasae mansranês. Planeia-se oficialmente colocar sob controlenuhtar o trabalho nos serinjrais. E Getúlio abre caminho àmtroducao do reirime de pruecra na indústria, autorizando"ma dezena de fábricas a trahnlhar sem obediência a qual.quer horário, dia e noite. domin<ros e feriados.Debaixo desta cortina de fumaça reinicia-se o fecha-mento das associações operárias que lutam por melhoresMiiariospara os trabalhadores. persejruem-se todas as or-
£38?Ç°fS domocp*-«««s. contra as quais já se encontra
2"í «m Processo de fechamento, conduzido pelo cri.niuioso Cecil Boré.

Getúlio e seus parceiros lançam-se claramente à apli-cação das infames resoluções da Conferência de Washing-'on, preparando o envi0 de tropas brasileiras para a Coréiaou qualquer outra parte onde se extenda a agressão im-penalista, transformando nossa economia num apêndice da
S5mi.a de Kue|,,,a «los Estados Unidos e marchando nosentioo da ditadura fascista sustentada pelas baionetas dosraemas de Walt Street. São estes fatos evidentes que des-
cfi'À« An Sc a,eRÍU?r)es trovemamentais de que as resolu-
nVln 

aa Lonferência de Washington têm outro caráter que«oarster de guerra, colonização e fascismo denuncia-peies comunistas e demais patriotas conscientes.
» ii, 1 contra essas resoluções que ameaçam à vida ea liberdade do povo brasileiro torna-se, deste modo. o de-ver central de todos oa que amam a vida e não querem vi-
«nf esc.ravizados- A ,uta &mtn essas resoluções é hoje ocentra da luta em defesa da paz. no Brasil, pois através de-»s e que a guerra e a destruição se aproximam de nossos

(Conclui na pag. 9)

No momento otn que so tor*na mais amido a evidente odilema que o povo braaileiro
t*m «lianto do ai. a pas ou a
guerra, a independência ou acolonização, a liberdade ou oterror fascista, o progresso ou
a miséria o a fome, tambémentra numa fase decisivo acampanha mundial pela paz.bojo concretizada no Apelo
por um Pacto de Paz entre as5 Grandes Potências.

Esse dilema jã apontado
por Luiz CnrloB Prestes, no
seu Manifesto de Agosto, tor-nou-se ainda mais agudo imface das Resoluções coloniza-
dorna e guerreiras da Confo-
rênein do Washington, servil-
mente aceitas pelo governo deGetúlio. E isso dá a medidada responsabilidade quo têmos partidários da paz em nos-sa terra e, ao mesmo tempo,

as grandes possibilidades detrabalho que existem cm vir-
tude disso, para mobilizar eorganizar todas as pessoasdignas, acima do quaisquerdiferenças, em torno do Apê-lo. Porque o Apelo por umPacto de Paz sendo a .hava

que dá solução às dí-ergen-
cias entre os países responsa-

veis peln pas nu p#ln guerrano cenário Internacional. 16-
girnment» exerce no âmbito
interno umo enorme influencia,
desmascarando como orovnca-
dores de guerra os governos
que contra elo ae colocam oo
contribuindo para desarmar
as prevencõos. na medida em
que ó aceito c abre caminht
pnra o entendimento.

A GRANDE FORÇA DO
MOVIMENTO

PELA PAZ

Uma simples assinatura deum homem simples, qualquer
que ela seja. é uma contribui-
çã0 que vale. é um voto peloentendimento entre as 5 Po-
tendas, E os milhões de sassi-
naturas que representam asoma do trabalho individual od0 trabalho coletivo sáo mi-lhões de votos no sentido deforçar a ONU, transformada

em uma máquina de votar pc*los Estados Unidos, a voltar a
desempenhar o papel que the
prescrevem os seus estatutos.

Mas, por trás de cada folha
do Apelo, por mínimas quesejam as assinaturas que esta
folha traga, até duas ou três.
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deve haver alguma coisa de
mais concreto e palpitante,
que continue a viver depois da
coleta de assinaturas. Esta
coisa valiosa é a organização,
uma das forças sobre que savozomàsm

| Defender com a Força das Massas
As Associações Democráticas e de Paz

O governo de Gctxdiò-Joüo
Neves, tenta no momento, portodos os ineios ao seu alcance,
dar execução às infames reso-
luções guerreiras e colonizada-
ras adotadas em Washington

Este o sentido que têm aa
palestras radiofônicos de João
Neves, de preparação psicoló-
gica para a agressão, as en-
trevistas do desmoralizado general fascista Góis Monteiro,
anunciando o terror fascista
preparatório do envio de nos-
sos soldados para a Coréia, e
os últimos atentados contra o
Movimento dos Partidários da
Paz, interditado juntamente
com outras organizações de- '
mocraticas em Minas e feros-mente perseguido no Ceará.
Ao proposto de Vargas Jusce-
Uno Kubitschech, já desmasca-
rado como um agente imperia-
lista, junta-se o governador
Raul Barbosa, outro farsante
do bando das classes dominan-
tes que afronta os sentimentos
âe paz e de liberdade- invaria-
velmente manifestada pelo po-vo cearense.

Sem nenhum prestigio no
seio das Forças Armadas, cuja
oficialidade patriótica o repu-
dia, tendo-se tornado ridícula
devido aos seus vaticlsios de

vitória pelas armas da Alemã-
nha e do Jação fascistas, Gois
Monteiro foi colocado por Ge-
túlio no post em que se acha
para desempenhar exatamente
o papel de provocador que ago-
ra faz novamente. Nâo era por
acaso que Vargas o ia buscar
pela mão, depois que sua oli-

garquia era derrotada em Ala-
goas e êle perdia o mandato
de senador. Vargas o foi bus-
car a mando dos patrões ame-
ricanos. Por isso d que agora,
apoiado no fascismo de Tm-
man e Mac Arthur, como se
apoiava antes no fascismo de

(Conclui na pág. 2.)
*** mn mw tam m*

No próxmio número:"MINHA VIDA"
Auío-biografia de
MÂO TSÉ TUNG
genial discípulo de
Sialin e libertador
do grande povo chi
nês, aparecerá bre-
vemenie nas colunas
de wVc* Operária"
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Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1951 ^ ANO

baseia o movimento da na?.
Praticamente, esta força se
traduz na foi-mação dos Cm-
selhos de Paz, sempre que pos-sivel tirados das assembléias
populares convocadas paradiscutir os te-nios do Apêlu
numa casa, rua, clube, empre-
sa, vila, fabrica, associação
religiosa, escritório, escola,
fazenda. Difundido dessa ma-
ncira, o Apêio obter:, não so-
mente a aprovação, mas o
apoio ativo de todo 0 nosso
povo.

Nessas assembléias, couvo-
cadas para discutir o .-Vpâlo
por um Pítcto de Paz, devem
ser levantados problemas Jc-
cais o as necessidades mais
urgentes da empresa do !>air-
ro. etc, sempre em ligação
com a luta contra a carestia,
e contra as resoluções de Was-
hingrton, no seio do.s auais se
destacam o avanço dos impe
rialistas norte-americanos so
bre nosso petróleo, a repressão
do governo ao nionmento de*
mocrátieo o as novas tenta ti-
vas de enviar nossa juventude•a a Coréia, enrjmiada "*o
Exército Continental ide Tru-
man.

Explicar a forma simples e
sem sectarismo a x*azâ0 por-
que o Apelo por um Pacto -fe
Paz se liga à luta do" povobrasileiro pela su<". indepen-
denc«\. e libeiv 1?. estabelp >r
um confronto entro o amnent..
crescente das despesas de
guerra e 0 aument das difi-
culdades para o povo, sorl
dar nas assembléias popula-res uma base concreta o firme
à luta pelo Apelo, conquistan-
do desse modo novos pavtHá-rios ativos para essa campa-
nha humana e justa.
EXPERIÊNCIAS POSITIVAS

Em São Paulo, a direção daCruzatfa Humanitária Contra
as Armas Atômicas levou oApelo ao conhecimento de umaassembléia popular. Esta rea-lizou-se no Clube Ponte Preta,na Mooca. O salão cio Clubeestava super-lotado. Mais do200 associados e pessoas ou-

(Conclui no Pág. 11)
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A onda oe ; r« cvci que sscu»
Siu \. ¦¦.» a (Cüspunha contra o
Jugu upressoi uv carrasco Fran»
co. atingiu a emane de Panipio-
as MM* re* Oc operários sai.
ram a* ruiu, exigindo aumrn
u de sai««rtos e protcrtnndc
contra e alio cust» da vir.» *

rida da cidade encontra-se m-
tcirnntcntc puniiixaua Um
contingente de mulheres yie-
r-rou 08 Vidro* d0 Bi rc.U OC¦. tm¦•«-•;; ;i-:i'o A pol.Cia ten-
a reprimir o movimente pclu
violência o* grcvtstnr trava
ram eerrndc -irotem com a po-
lida.

O NOVA ZELÂNDIA

Centenas de doqueiros leda
raror.i-se em greve, exigindi
aumento de salários O govêr
oo. em represália, decretou <
estado de guerra na oris mn

ritima, mobülzando as forca-
armadas para 'azer o serviço
de carga e descarga, negando
se a entrar em entendimentos
com os trabalhadores.

O ITÁLIA

1.600 000 funclonárlis pú-
b 1 i c o s declararam-se em

greve, exigindo aumento de
vencimentos O movimento du-
rou 24 horas, paralizando to-
ta'me-Ue a máquina governa
mental Os trabalhadores em
transnorte?* se solidarizaram
cem o movimento.

CHTNA POPULAR

O Banco Popu.ar da China
neef,«u um empréstimo de

? 300 ooo 000 de vens aoe
r •••ntír»'lores de chá na área de
F'kipn

»
* WDTA

13 mil operários dos entalei
de R^r^baim entraram em

eve centra a car^tis da vi-
e nor aumento de salários

*anfo vário», dias anoela ei
t e fo) a^ita-ia com gigantes
c movtm pitos d» protesto
r itra a carestia Por várias
* les. n r>oiicii atacou a mas-
Br rjbnnlnr

'"alando no Parlamento, o pri-
m- ro ministro Nehru revelou
«'ie navios soviéticos carrerra-
•fia de tri"o acham-se a camí-'ho rta rnrtia, para aliviar a

me oue eMA vitimando a po-'ac?>o daquele pais.
TRA

CH^ant-p^ea manif^^tar-So em
« fo"f» da paz realizou-se em*i -#*"" oi-iTri jj nnrtio»r,'»',í,o io

ürrílhn.res de oprsopr Debaixo
fjo o-i*iipl^<3fip^ç i^rtlnv-oç dt1

, la',so r»<! *r>nT»if«sta*»f«>s des-
p.^frxvi ]nr\^r,r^ior)t-p pplns mac
O* cidade, empunhando faixas

e cartazes com inscriçftes anti-
tr^orialistas A frente da nas-
Beata era conduzido um cami-
nlino com uma grande pombabranca.

«J> rNGLA TERRA
2 200 minpiros de Dawdoh

Condado de Durharn. entrararr
em greve em sinal de proles
to róntra a tentativa de proi-
birrm a substituição de ope-
rír-:o<5 esnpcializados. o qne of
Imn/irijHa de ganhar salários
suplementares

PCUTICA MUNDIAL *•- -í**n ¦ 
ti ?

Luas Fslitxas n Reunião de Paris
ProsiHW rm Paris s rvunifte ds Confrrtnria Preliminar «o*

Vkr.Minir.iroi. n.» Ue *:*í»* tásle riores do« K«lado* 1'nidea, 1'niio
So 'rlira. tWr Itretanha e Fran» a. qm» trabalha na elar-orarâo .ia
Ordem do Dia -iam a provinta t>et»âu do Conselho de .MinUtroa
dar. Rela*»* a t i rúrrea daa 4 <irande« IW triaa

Mm» <!** ».a ffits retinis** |â «*«• rralitaram e so »cu cursa
ficou d«r« Dsrti t «?*»• t'H mundial a «••Mcnciu d) duas política»!o Ko.if.i.» fciivMtco rcillra a política or paa. ile aluiu *»írMv« no
ilr-..-m».'.,- • • i cfnnômieo e à •ir*»-i.» do nl*el d« tida d*x* po»toa. A r-^pMsí^-ã*» dr**«a ptllli-a teta a qur oa r»-eur*»m. da Ratado
aejam ittllii -<!«-. na «'iHcarao da par e nSo na ri>»*.»nfrratla cor-
rida arnam.ntiMa. Dai s firmr poMeâ. ds União Soviética rm
d«'f>ss da rrducAo r! - armamrntoa e daa forca» armada» da» 4
Potências. Oa eo.rrno* doa Estados Unidos. Cra llrrlanha o
Franca rralíram a política oposta. Os rrcuraon draars Ratado» ao
aplicam ns intcnilfiraria da industria de currra. rm drtrimrnto
da indiiHtria civil » dr pas. K««s ooliiira rondu. ao» eorlra orra»
mrntánoa nar. rerbsa p.irs ss ohrsa dr intr*r»ar daa maNaas. pro.vocando rm eorrsrqaênds s rrduclo do :ii»rl dr *lda doa trahs.
Ihndrtrrs. so nu^mo trmpo qur erracrm oa auprr-lucroa doa sr»
mamrntUta-. r dna lndu»tn«i« r nrrrndantrs . rira lieadoa. Tods
s aluarão aaluitadora d<»a renrrarntantra doa EMado» Unido*. Orl
Rrrinnha r IVrtnra rm rr!n-.io a proposto dr rrduclo doa arma»
mrnto» r da» forca» armada» das 4 Potrndas na rruniio dr Pa»
ri» cnmirova na prática rsas potitha criminn»a,

Atrsvef da» ar-nana» r mr»ra rm ou* sr dr»rnrola a rruniio,
s ilr!ei:n-:';o aovirtica. chefiada por Andrri Gromiko. tem propo»t«rritrradnmcntr mrdidas possivria dr facilitar a aprovação dr um
acordo no me dia respeito a redução dos srmsmrntos r das forcaa
armada». Mn» aa dctccaçôra das trís potrnciaa do ocidente man.
t*n aua atitude dr discórdia, apresentando medida» dilatortas
prrviamcnu- estudada». Numa da» mais importante» reunidea rrs.
Ii.-.í1.v.. a de 10 dr maio, o representante sovi«5tico. dr»mascaran*>
do a» intcnçôr dos Ertndo» Unidos, Grã Bretanha r Franca de
prosseguir na sua política dr corrida aos armamentos, declarou:«Nas dias mesmos rm que se reallia esta conferência, o Presidm.te dos Estados Unidos, sr. Truman. declarou «em rodeios que os
Estados Unido» proFscjrtiirfio na aua at.ial política rm relação aosar: uentos. Numa recentr mensapem so Congresso. Trumanexibiu o aumento das verbas dr guerra rm «0 biliôrs dr dólares.

f ' i impurianria lá ullrapa»»«iu 60 %nra as dr»pr»a» o> sortrs
dos Kalados Unidos rm 193H-I939 e duplirau ss despesas de
gt 1 dos K»tadua Unido» no snu (inarertro dr I9ll»la4t».

Estas r oinrsa drclarar»»*» dr (iromilio, luaaradas na verdade
do» falo» r nio na fal»lfira"i.r doa fatos, como fairm oa Jraaup.
Ua»ir» r »'arodi pàrnt a nu ss manobras do» rrnre*»rnlan!r» ort»
deniPis. Katrs viaam infatn-atrlmfnlr fatrr com qur a Ordem oo
Oia da mnima rrnnlfta do <«n» lho dr Miniitro» slo sprrsrnir
ponto» a qur «r chrsou a acordo, r »im d* as fermulacôrs dilr*
rrflleSi a da UKSS e s das poit-nria • ocid»*nl9i*. relativa» nio s«
mrntr ao prohtrma renira» da dramililarrn"ãn da Alrmanhs. mss
à -| iratão do Pacto do Atlântico r das ba»e» amrriesnss em dilr.
rentre palars d- Europa e do Oriente Proslme.

O posto do visto ds União Sovlétlcs. no sentido de sm açor-
do rm torno da Ordem do Dia ou, ao mmo , como drfrnde (ira»
miko, ao aentid • dr rhessr sarnlo a aeordo, prlo mrnos a estar-
»*• dr aeordo tanto quanto possivrt». drlxa claro as duas poli»
tiras arf.iii.da» ns reunião preliminar dr Paria, polltira dr dota
csmpoa. s do campo da pai r a do campo Imprríi lists.

Há possibilidsde dr uma concordincii dr viatss as reunião
dr Psris? Sim. Orsdr qur s» drlrsscora ocidental» reconhrram
que o problema da drsmilitarixarãn ds Alrmanhs drvs arr rolara,
do rm .rrimeiro linrar. como qurstão vital da guerra ou da paa. e
as quratôr» do Pacto do Atlântico r da» basrs americanas srjam
corinicadaa i próxima rruniio do Conselho dr Ministros, ps *a
nels figurar, a União Soviética aceita, no interrsar da paa, oa de.
maia pontos da Ordem do Dis propostos pelos Estsdoa Unido»,
Gri Br lanha e Franca.

Ests decisão do governo soviético dá idéis ds Importincis de
qur sr rrvrstr s stusl reunião preliminar de Parla e s proxims
reunião do Conselho dr Ministros das 4 Potrnciaa. Aceita a pro»
posia soviética, está aberto o caminho i solução do- mais can»
dente» prol ma» da paz. como a da unici.de da Alemanha, a ds
elaborarão dos tratados dr paz com a Alemanha e a Itália, no que
sr referr a Trirste, entre outros. Isto prova que a União Soviético,
sutors ds idéis de convocação da reunião dr Paris, deseja dr ver.
dadr e tudo fas no sentido da convocação da próxima Conferfn»
eis do Conaclho de Ministroa do Exterior das 4 Potrnciaa, so
ir.trrrssr da preservação da pas mundial.

A LUZ DO DIA
O JOGO
IMPERIALISTA

NaaU momi-nto de sírias amea»
ça» de conflagração de uma ler»
ceira guerra mundial os aconteci*
mentoa entre o Ira e o go.triio
«trabalhisia> da Inglaterra <iesco-
or»m. ae um golpe, o caráter de
rapina da agressna política anglo-
americana, que se pretende moa-
caiar de política tdefcnsiva».

No Irã. eob a vigorosa pressãodas lutaa operárias « patrióticas.o Parlamento resolveu votar uma
lei de nacionalização do petriíiTô,
que vem sendo exjilorado pelotruste «Anglo Iranian OH Comjja-
ny», de magnata» ingleses c emn
participação de capita!» amenca-
nos A esta decisào. o governo«trabalhista» da Inglaterra respon-
de com ¦ ameaça do envio de na-vio* de eiicn-n è tropas paraque-dista* para impedir a nacionaliza-
çao do petróleo \o mesmo tem-
po. cnegarr «tèciitcos» americanos
a Teerô que. manobrando nesta ai-tuaçao. procuram passar o petrô-leo »raniano. mesmo sob a mas-
cara de tnaeionallzacfto». ao cie-
tlvo controle dos trustes ianques.

com alguma participação dos mag*
naiah inglese».

Assim, surge no Ira uma aitua-
(.»' «iuc acumula grave» ameaça»
para a paz mundiai. Temo», cm
1*. lugar, a planejada inter-
vcr.ç&o militar, brutal e cínica d»
Inglaterra, nos negócios internos
do Ira em defesa dos interesse»
Ukí* monopolista» britânico». Te-
mo», em segundo lugai. uma ex-
plosao aa» rivalidades entre o im-
pciiulismo Inglês e amerteano pc-
pela «!>>!.un.i».*ao das fontes de pe-tróleo e matéria» primas» cm todo
o mundo. B temos, em terceiro
lu--ar. a ação combinada dos dois
bandos imperialistas visando co-
locar suas tropa» agressoras nas
fronteiras vital» da L. Sovicti-
ca Como se sabe. o Irá faz fron-
te>rs com a UKSS e desue 1921
existe um tratado entre os dois
pulses pelo quai o Irã nào pcrini-
tira a presença em seu território
de tro-ms estrangeira» que possamusá-lo como base de ataque A Re-
publica Soviética

fits ai a descoberto o logo dos
traficantes de guena que expll-
ca. ao mesmo tempo, o que su-
cede na ConMa e em outra» par-tes 6 o desejo dos imperialistas
de levarem cada ves mais seus
exeicitos tgressnres às fronteiras
da URSS e de se apropriarem das
riquezas e matérias primas de ou»
tros palsea.

A COLONIZAÇÃO
DA IUGOSLÁVIA

Na semana passada o governo
fascista de Tlto aboliu uma serie
de controles exercidos peto .ata-
do sobre a economia Iugoslava.
Foi. inclusive, abolido em parte o
controle sobre o comércio exterior,
com a permissão aos exportadores
de produtos agrícolas de dlsporcm
da» divisas provenientes daa ex-
portaçdcs.

Que significa Isto?
Significa que o capitalismo se

reinstalou na Iugoslávia, onde.
aliás, de na muito vem recebendo
todo o estimulo, como ficou de»
monstrado pelo apoio da política
da camarilha governamental noa
camponeses ricos, segundo a clara
denuncia do Bureau de Informa-
ção do» Partidos Comunistas tm
1948. Mas nflo ae trata, apenas, da
plena restauração do capitalismo
na Iugoslávia Trata-se. do mesmo
modo, de sus colonização cada vez
mata absoluta pelos trustes e mo»
nopollos imperialistas anglo-ame-
rlcanoa. Ainda Sã pouco Tlto se

dirigia aoa govemoa da Inglaterra,
Estados Unidos e França pedindocréditos para cobrir o pavorosodéficit de acu comércio exterior.
Em troca, vai colocando agora o
controle efetivo do comercio ex-
tertor da Iugoslávia em mão» de:-us patrões de Washington e de
Londres. Quer dizer, enquanto os
países de democracia popular pro-
gridem rapidamente no caminho
do socialismo desenvolvendo nar-
monicamcnte sua economia piam-ficada, a Iugoslávia afunda-se nu-
ma crise econômica, regride a con-diçflo de pais exportador de ma-
térlas primas « produtos agrícola»
e de colônia an*»lo-lanque.

O coso da Iugoslávia, tranator-mada ainda em base mllltai daagressão »mpcriailsta contra os
povos, é a mais eloqüente afirma-
ção de que nos dias ri* hoic. soexistem dois caminhos para os
povos: ou se colocam resoluta-mente no campo da paz * do so-cialismo. conquistando sua *fett-
va Independência nacional, ou ca-em no campo do imperialismo eda guerra, perdendo su» sobera-nla O povo Iugoslavo, como todosos povo» do mundo, quer justs-mente a paz e a independência na-
cional p saberá, apesar do terror
doa nazistas de Belgrado, derrotai
o» traidores qua o esfomeiam elevam a ruína.

Defenaier cons a forca das massas as associações...
(Conclusão da 1.* pág.)

flitler e Tojo, Góis Monteiro
ameaça com a repressão san-
grenta o nosso povo e declara
com o maior cinismo, usando
a linguagem das resoluções de
guerra de Washington, que,
estabelecida a segurança in*
terna, isto è, decretado o ter*
ror como exigem os imperia-
listas ianques, nossas tropas
serão enviadas para a Corèta.

O povo brasileiro, entretan-
tot todas as pessoas honradas,

1L^or^Ckga»»

os patriotas e democratas que
não querem a volta ao toseis*
mo e contra isso estão dispôs*
tos a lutar, tem um caminho
diante ae si: — delender as or*
ganizaçôes patrióticas e demo-
craUcas, não aceitar de ne-
nhum modo a sua ilegalidade,
lutando contra as resoluções
de Washington e por um Pa-
cto de Paz entre as 5 Poten-
cias Será colhendo assinatu-
ras para o Apelo, organizando
assembléias, ligadas às aspi-
rações populares para discutir
o Apãlo constituindo Conse-
Ihos de Pas em casas de tami-
lia. vrtst empresas, nos bairros,
nas esmlas e clubes, em todos
os lunares pn*sivels, ativando
enfim o trabalho de linarão
com as massas, que. podere-
mos barrar os golpes .desespe-
rados do Imperialismo ianque,
da reação interna e de Getu-
lio. . t , ¦¦

O movimento da paz é uma
força invencível. Ampliando e
organizando essa força é que
impediremos que Vargas e de*
mais agentes da traição nacio*.

nal executem,as infames reso-
luções de Washington que a
pratica dos fatos está demons-
trando com grande rapidez, vi*

sam escravizar o nosso povo e
levá-lo como gado de corte ao
matadouro de uma terceira
guerra mundial.

VOZ OPERÁRIA
Diretor Responsavp»

WALDYR DUARTE
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# KBTADOS UNIDOS

Confirmando ss denuncias
dc*s voluntários chineses t uo
governo ds Repubiics Popular
ds Coreis o major»i*enersj A.
C Me Atiliffe. chefe do Corpo
Químico Militar doa EaUdot
Unidos, declarou dnlcamento
ns reunião anual da Asaocis*
çao Química dss Porcas am
madas que o aeu pats cata
criando armas maravilhosa*»(
fabricadas com agentes blolrv
ficos e rndiológicos

«NAo podemos excluir as
posNíhiildndes desses campos»
- declarou anuir» tose crimi-

noso de guerra, ncrcscentsndos
«Ratamos em guerra real e de*
vemos enter prvparados para
usar todaa as armas ao nosso
dlanort».

4 URUGUAI

O embaixador norte-amerf*
cano Rnndall foi alvo da renul*
sa do povo urufrunio *nt
todas as cidades que vtaltnu,
durante uma «tournéo de Ins»
necao pelo Interior rio Uruguai.
Nos muros e pare-Je- das **>•
cnlaa e fábricas densas cida»
de» fornm feHas mllhare» do
lnscn>Aes anti - ImnerialWas.
com os seirulntes dizeres: «O
povo uru-ninlo quer pns>. «Fo-
ra com Rnnrinil. comprador do
carne de canhão».

0 SALVADOR

Violentos terremotos verifl»
caram-se em tnrio o pais riu-
rnnte trAtt dlns O»» vu'r»Vs
Monte Chnnnbrnstloue e El
Limbo ame«»raram entrar em
f»rn«r-ão MHVinres rie casas
nHr-»»n. em conseqüência dos
••hqios etomicos. calenlanrio-so
oue o nnr"r»ro rie mortos se-is
«ninorior f mji MUbnrei» rio
np.icnns fli #--tvi feHriaa. nniin»»
r'nn»io o no^-Arno oue mnl" ris
?0 »r»i| f<»-nrnm fiem Inr r**»8
r»'»^-"»nc flí»prnm totntr-ien*»» fin".
tm^^m *»»*t»i Ao numerosas si«
delas e novoarios.

4 PANAMÁ*

A nonulaefto do Panamá PS»
f»on min o «!«mj snnp-iie a ril-mit»
tft rtotn r-x^^r ^-**-*<> ãoln hon»
do.» ^.-> f»"A-«*M-»pitv-tj»i oiia euf«
mltOll pnr») f)m f\cnr>torlr»\or}fr)§
(Ul/» «rplln.nn», f) nnl« (f»t*»OTit||
V,»''o<J ri».... r>nrvirs»n.f nnrl*
rnr*.\\r.tt"'X*n)a m ftcr)trtrf) dO
fiiffl p r»y *»<«••« no^ntor tr<»*">tl
*Hi>1<>»ífo!» *»*i'»'m«»» f»om O" TtPtT*
tlrl»5»^rte ^r> r»»"lil*»l(i Rflt»ltt»
fo A-"'os. *»«•«» ("«-«nívera n as».
ciprrt-)!^,, V*»i-*lr>n*»] m tmnlfln*
rara o potA/io ita qítlo no r»sía.
o«» n»»f>»*»*»4A« rSâninT-j-iram-me *m
f»»*^..^ pnn„i#A a»-i?s fnf nr<3"

'or» 
or») r>r.1nr>1r> iSonrifS ri** WV|S

i"fi rie varias ho^as. nsanmln*»
rio o fi-ovflrno o vlce-presldesto*
Arosomena.

4 BOT,TVTA

Coroando a farsa rias eTeN
cSi»r nue se realizaram rwen*
temenra Pm toria a BolhiS

a ínnra uma nnnuJaffio rie mais
fie oito milhfVg rie habitantes
menos rie 200 mil cidadãos
achavam-se em condições ds
votar) o governo do tirano Ut*
rulagoitia. assassino de minei-
ros e serviçal fiel dos ameri-
earios. deu um golpe de estado
entregando o poder a uma ju»
ta militar.
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MAIS 32 «MILHÕES PARA A GUERRA

• .u «io Senado o traja** q— nia aa *o?ee «MIim iam qua
lHi, ,i. oikUia daa armae o amiçoa da Exército. Kiist. projeto
it i. Hl *•*•'*-,*• A Marinha d* Guerra, o G»tiil-_. na aua M
ftn ao « «i»f rea-aa. fala a* roapari-lbament* urgante da .
,*.(¦¦ militar.

v -. tf fácil dearobrir qaa ao traia ém plaeo d« padreui.açao
4f 10-tai forças areiaeaa, negando o mndrlo norte^amrriean*. re.
farcsátt axota prla» criminoaaa Ri *ólti..Vs de Wanhiturtan. Oa ea.
¦l-aii da Pentágono impõem o aumento doa afttlvoe dr guerra de
(adia a* colônias du continente e, A aua fr.nle. du lirar.ll, cujo
|p*rrna i msln «ubmlsao ainda qne oa doa dentais ardélilra.

Suai do» ata» depoimentos rtceatte oo Senado. MarabaQ cnn-
tem*» V» oa Ratado* Unido* dutillcaram açus eaércitoa. Baaen.
tf r.s Europa, contam oi agreMiorc* impfrialiiita» com meio mi*
liio d- Homent entra tropa* propriamente americana» e do* Ml-
eiwbt conlrole de Ri».nnot/er. lato esplica porque, cad* dia
iu. p»««s, o governo de Vargas pede novo* er.-diOM de guerra ao
CnnürrsM, que *6 fnxem crescer o cu .to da vida. aumentar oa im.
«-«(os e a inflaria,

0 projeto que fixa o» ooroe quadro» do Exército, elevando
»m mai» de 5(1 % a oflclalidade daa arma» e oerviçoi, acarreta um
aumento de 32 mllhíies de cruzeiro» naa dt-sp *..**s da naeSo. Segun*
do o projeto, fica o Exército aeretddo de 164 eoruneiit, 269 te*¦entes coronéis, 468 majores, 329 rn pilões cm varia» arma* émais 9 coronéis, 41 tenentes-coroneia, 30 majores, 86 capifi.es.'_!)
primeiro» tenentes e 27 segundo» tenente* no* serviço* de Inten-•Icnri.i e reterínaria.

Ene enorme aumento d« quadros militares, cuja* despesas
jnnlar-scao ia de compra de armas, munições, navios, aviões d.
luerra, etc* propostos por Getúlio, caracterizam mais ainda o souregime como um reKimc de guerra, fome e terror. Com eaaa» des
pena de gama, que trazem eoaurigo uma ameaça mais próximaeonir.1 nossa juventude e noaao povo. poderia ser realizado um¦umero vultoso de obras que nosso pov0 tem necessidade ureent.n.-.s que sao cortada* no orçamento por ordem do» patroa norte.merirnnos. cujos propostos em nosso pais; como o ganpter d<feria Miillin* Júnior, superintendem e controlam n «!..„«, .ini"tros de arrastar-nos n0 matadouro dn guerra * 

"

Oposição de Classe
AntrojUiJt» ft.rt.ira

nvoi-itau*. otter*** ém todo umo «ido eifd*
ui(M ém cdlulo* o oomitte. oraofti_aco«s <_*
hum*:. oiqot Iraçéo» IfttennedJónaa tocai*, ve*
aionou m eetoduaia. • booimenl* o ComltA

VOZ DE TRUMAN
fem o nome do «Voz du Am**

rtca> o programa radiofônico
lue os iiíiperiHli.taa transira-
|em para ttído o mundo. Ne*-

programa, por trâa da mú*
e dn propaganda falacio*

do estilo do vida ianque, uv
m aa hiénai* do imperial-»*

no. O a-saauiio degal> dos 7
rabalhaclorca negros do Mar-
nvile, na Virgínia, e de WÜ*

MAC GEE, fala mal»
to do que t d o a a pro*fcaganda do que são capazes
is técnicos da estratégia n*.
«lógica de Achesott.

No seu servilismo infame _u>
loiar, o governe do Getuli»
ubmete touos -s departamen
os da vida brasileira à uni-
>rmizaçao amer,cana, até no*
Unimos detalhes. Um dessas
ergonhosos atos mais recen-•3, •* o que muda o nome dooticiário da Agencia Nacio*
•d, a antiga Hora do Brasil

Estado Novo, para «Voz dorasib. Era preciso que Ge*"io, com Negrão de Lima •itroa fascistas, voltasse a go-mar o Brasil, seguindo oiminho de Dutra e fazendo oie o próprio Dutra não teve•"agem de fazer, para quota vergonha se consumasse.
Não! o programa de Tru-an-Vargas, de mentiras e

Hà aljuiao. scmaiwaa Ufa ecoatoo oa
«o talaiu «a Partida Camuauua do lioaU
omsmm sendo o taetco poiUda político twoai*
totio do opoaigo» ei«tára o «uva oo «jovlmo
Ga túlio Vttffea,

Paie«e-mo tiUi insistir um pouco oetto
uaauato. a liai do eacloiocai olquaa eopec* wmmmmm ¦ inm usi— w iissundi» o mpodi***
lot impoitaniaa da f*idad*iia uaiuieia deita Hoctoaal. «{uo é o «manufúo a a tam a dt
opoaicuo. E' bota do «ot. dotdt logo, quo nAo lodo um aiat«-M vivo 4a oiqaaiiacõo t ação.„ ..-._. ... .____..—  _. „.-_.« Oatia cojoctvit.ti.a fuadaiueotaJ do

Partido Coaiuatata eetd em quo *l*. mmuúo a
partido 4a ciaea* o^ionn, —• a vataucuda
otf múémán 4a doato opoioria. — loaiiia 40

-to itafl política ! *« i!i!«i;:.-ia g rep.»6«a*
ia aao #6 mi luaft .»*., a*» ,-iti-w operaria
prôpnaatnite diUt como igualmtâto o* ia*
toroisMri das gtaud** uu;..._ do p&vo t?ra

t rnL ou coia, aa aituaçâo lujtòtao praaea*
ur. o* iAte(e»»cs da maioria ttmofadon d*
todo o população do pau. I uiu por uma
raxúo ii.-ioncn objetiva, cuja algnificaçáo m
torna cada dia moi« clara o :_ntprc. tr.tv*!:
porque o* tn ior v. _..(.*. da clanae operuria roin*
-tfsira eom o* mtercaso* ;ci _i_ dt tdda a
aaç_-. Trata-se de um? lei da bUtòria com*
provada poi séculos de .•\p--r*ínc*.a. ao* p**
riodoa de trcrnstcrmaçóo *c;:al. a claseo ro*
voluetonárta cm asccnçco cc-oraa em ti as
forças progressistas, que am desenvolvem
ao seio da sociedade, c sò ela representa
consequentemente, os Ingressos gorais do
pais ou nação. Ora a cia. .o operária e pot
delinição a ela-se revolucionária do a ...o
tempo, já no poder em q .a-., metade io |
mundo e em ascensão para o podet aa outra
metade: eis por qv.e o Pctdo Comunista
que 6 o partido da eles-o opoiária rtpittniito
hlstõriccmente os latorcooes gerais de tado
> povo, vi-.'it:t dos limites do cada nadona-
lidade e. pas via de extensão., de todos oa
povos do mundo inteiro. Eis tembém pes
que o Fartído Comunista que é o par ride
dc inte.naac.:alÍ5mD prnletária é ao mes-
mo tampo. leç.tlmaraonte. em cada pais. a
parüdo nacional poi excelência.

_M_D__1E-S__.MW^OWW^Me^^^^m^m m— — ¦ ¦¦_¦ — m -m- — m *>*»-"- *^ » -*** H t *V —* ¦ ¦¦ ¦

tt üata dt atahuma ••posição* é moda
paflcmentar buiguesa — aquilo quo aa Ia*
qlalvrra at chama da **opoaiçao de Sua Ma-
jtttddta. Uàoi a opaal^õo austentodei pelo*
com 'iii.!-h <- aqui no Uio -il como 00* de*
mau paises oiuda dominado* («elo capiia*
U»mo ~- " iiiu.j oposição de Paso (paia usa»
tuna pala vi a quo enda agoia oa moda), isto
.. um cpo_4çaa do cla&so. ditam , «l>% ia*
teresse* da • i . • ¦* operário * das ta. a,
.aboucHU»* em í*-'c.i. u*.i.*i*. <•;. oposto» aos
Lntersssss dos cius.-<-. loudais.burqueaas do-
mi nao tea.

Pot lato < . .io* 4uc o Partido Comu
.:. .ta e um pa.t.da de aovo tipo. uiu pai udo
completamonte Oiieiente úoa outros. Oiterea*
to em tudo: •> .'o programa peia organua
çao, polo iui.;,-- u,.-i. ,*r u. em suma. pela
mantiuo" dc ser e dl agu. C e anda poi
estas suas características inconlunUivou. o
mais dcuiocraüco dos partidas, podemo»«Cimo aiumai que é. nas condiçòoa atueis
do mundo o único paiUds realmente demo-
cralico. Quem âuviücr que repare aos jato*
Quo c o P^.D.? o a Ü.DJÍ.? e o P.T.U.? • o
P.S.P.? • o P.P.? c o P.L.? e o F.S.B.? a os
outros? São meros agrupamentos de chelei»
e choietes. sem uenhuma otganJzaçáo d»
nesa. e muito menos sem qualquer partici*
paçáo da maesa do parlidãrios na elabora-
ção dos seus programas * na escOUia do»
seus cl.eíes e dixigenlos. Quer dúer: Justa-mente o contrário do que aconteça com o
Partido Comunista do Brasil, que é uma oi*
ganisação de massas, e em cuja atividadeestas massas de partidários participem eíe-

NO BRASIL

Obdúlio Barlhe
Egydio SQÜEFF

ra a «Voz do Brasil>. A voz doBrasil é uma voz de paz e de
luta pela liberdade. Será avo:
de Truman, Mac Arthur, Eise-
nhower e outros lobos seden
tos do sangue de nossa juven
tude, cujos uivos selvagens, de-
vido à traição de Vargas e das
classes dominates, se reprodu'opaganda de guerra, não se- zem em nosso espeço

GARCEZ CUMPRE ORDENS
¦)fcr!)ST,bandÍd0S imPeriaHs-as norte-americanos apertam o cerco

r-hí pfSf -ria'. rcduzida e"* essência h condição de colônia¦"Ias Resoluções de Washington.
Cn2.il n ÚC, ^nccrra,n<?nt0 do infame conclave de «quislings»,
>. í!,_-!,* ?S Estad09 Unidos esteve pela manhã no Palácio
-reSiS" '?S e conferenc,«>« ioiifíamente com o Chefe do
ini N* . ° -*n* ? emPreite«ro de caravanas estudantis Fran-
côm n,*;-' *?mndo a intervenção da polícia contra as manifes-
mte^Z0'i?rosranmdas' ° Consiú imperialista foi pronta,
esos e SSin? P ? preP°st0 de Lncas Carcez. Pouco depois eram
¦ais aind» - nte aírredidoa 31 Partidários da paz, muitos dos

Com encontran* no cárcere,
ente noartHlfma.PretcnsSo' Fran<:hiai a*endeu nQ mesmo dia o

oddard p.*"americano Jacques Schrcider, da empreso Mill.rí
- ianauM I- qUe reProsenta em São Paulo todos os monopo-
rantias l»»_. n?veílaç50 aérea e moríHma. Schneider recebeumias lg-_a,3 às oferecidas ao Cônsul de Truman.

h do dolar?_í iaS provas da inominável submissão ao impe-
to e essai jLM!_8 dominantes no Brasil. Contra esse espi-
• de todo- i nJÜT?» -«?•«ta-Be a vigilância e a vontade d*^
t»»»* çaloidaado ,0 QM BÍ° ** "nbnicte,u à «ondiçâo infame

íío cerceie de Assunção, em que se en-contra incomunicável há mais de um ano.
Obdúlio Bartbe conseguiu fazer chegar uma
carta às mãos do deputado argentino Raul
Uxaxiga

Nesse documento que um dia deverá
constar no grande processo da história des-tes ásperos e sangrentos dias históricos daluta dos povos americanos, Barthe exnõesobre íatos em torno de sua prisão, am tor*turas. as humilhações que continua a sc-Irer, a indignidade, a pequenez, o ódio deseus algozes.

Valendo-se do direito de asilo, emboraconhecendo a que extremos do exima podechegar ura governo cemo o de Perón. Obdú-lio Barthe abrigara-se na Argentina da caça
que lhe moviam os pelotões assassinos daditadura paraguaia. Conta ele como foi presoem Buenos Aires na tarde de 29 de Julho ede olhos vendados, sempre de olhos venda-
dos, de prisão em prisão, sob espancamento
e torturas cruéis, como Ioi entregue aos car-
cereiros de Assunção.

Há quase um ano Obdúlio Barthe se en*
contra preso num ealabouço fétido da capi*
tal paraguaia incomunicável, sem contacto
com a vida. Um outro homem teria escrito,
portanto, uma carta de lamentação e deses-
pero, mas não o dirigente comunista Obdú-
Uo Barthe. Muitas vezes desmaiou com ter-
ríveis golpes no queixo. Faziam-no voltai
à vida com brasas no dedo.

«Habla habla porque toda »_s!ã lista
para tu muerte y vas a morii de ia jwormanera» — gritava-lhe o algos,

«Eu não queria talar, conta Barthe
em sua carta. Tinha decidido morrer com
minha honra».

Estas palavras simples não são novas
na boca de um combatente comunista, f/ão
podiam supreendor pronunciadas por Obdú-
lio Barthe. ,

Tenho quase ao ledo sua fotografia so-bre a mo3a. E' aquele mesmo rosto grave-mente juvenil que conheci nas horas diií*
ceis para as tropas da revolução de 47 em
sua pátria e que Barthe impulsionava ani-
mando,os soldados e as grandes massas civis
nos memoráveis comícios de Çoncapción.

Que tempera extraordinárial As melho
res qualidades do pevo paraguaio concentra*
vam-se nele naqueles dias de incerteza.

— «Eu tinha decidido morrer com minha
honra» — diz êle agora do fundo do cárcere.

A classe operária paraguaia orgulha-se
de ti, do seu bravo, sereno e indomável di-
rigente. Os trabalhadores» os povos livres da
América escutarão as tuas palavras com or-
gulho, como uma mensagem de fé na vitó-
ria da überdade e da paz para todos os
homens.

Eles te arrancarão do cárcere a que te
jogaram os seus inimigos.

SUGESTÃO AO GOVERNO DA ÍNDIA
O Comitê Preparatório do Segundo Congresso da Paz;

da índia, lançando a campanha de assinaturas ao Apfilo
Por um Pacto de Paz, aprovou também uma resolução
especial solicitando ao governo indiano que tome a inicia-
tiva de convocar uma conferência em Nova Delhi tendo
em vista a conclusão desse Pacto, entre as cinco grande*
potências. Grande numero de artistas, intelectuaia a H-
deres operários indús apoiam a campanha, encarregando--ae de difundi-la pelas cidades e aldeia».

:m\**J*L
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1 A 010 A' CAIWPANHA

O CONr.RKíiSO
t*ÜB JORNAUOTAti

• .. di/o-iv-K «oi HeolíO *
Cm^rmm Nacional do* Jornar
lituui, que contou coro a parti*c.paçfto de ú*t#hns de íítpr*»*
¦É-ttõãtoi dos profumton-Us do
imprensa de todo o pais, O
plenário aprovou por aciams*
ção uma moção propondo íôe-
M enviado um t.i«;- f_-na à
ONU. iifirmiURu<j que tem a tra-
prensa a mUsiraç, pxdareceuora
de lutar «pela nurmonla dos
povos, airavéj dt um pac-c da
Paz entre v> nacôca do m«ui-
dos

? CONTRA O A3F1XIA-
MKNTO D\ tNDfb-TítiA

Os pequenos industriai* Ja
Sâo f*au.o íijw-rara chegar à
Afoemb-éia Leg,j*iativa o setf
protçsto contra a Ll_*ht. quo

, lhe* irrpíf» o ratíonamcni* do
Uiz e energia u plano Ia em«
«Nica. rnípcriaUsu. de acordo

•«om a» lie3olUi,«oey ü«r Was**-
a:_u_tou, visa liquidar em t«**dos
os países da' 

'"América 
Laümt

as industrias qu«» nâo so tncob*
par«-m ao programa d* proo-j-
çao jx;ra s 2UPrr**.

«

A SÍSRVIÇO DA QUÉtOlA

Por intenné*.iio do cr.ef"? d«
polícia, o governador do Ceará,
Rau! Barbosa, tornou púbíica
uma «nota ofictal> tentando
colocar na ilegalidade o m*. vi-
mento pela paz no Ceara, con-
siderando «rsnbversivo» o Aoé-
Io por um Pacto de Paz entro
as cince grandes potôríruas.
Com essa nota. Raid Barbosa
deeiara-sf abertamente a ser-
vio/i dos provocadores de gu.y>-ra.

+ PR0.T.STO CONTRA
VIOL__NCIAS

Da Bahia, o trabafhador João
Cardoso, presidente da Asso- •
ciação Geral dos Trabalhado-
res. enviou ao deputado Ro-berto Morena um telegraina
de protesto contra as vioi^n-
fias praticadas pela policia,
que vem tentando impedir arealização dos trabalhe pre-
paratórios do TV Compresso
Sindicai dos Trabalhadores Ea-
hianos. Pedindo a aOlidariedá-
de dos trabalhadores brasilei*
ros para enfrentar, o terror ro-vemamenral. o presidente daAG T. acentua c,\xa o Con*

gresso será vitoriosamente rea*lizado.

* ÜNTVERSITAAlOS
EM GREVE

-,.b té
.:* Mim

¦ 
.. .

Os alunos da Faculdade d_Arquitetura e Urbanismo da
et • -, , , Universidade de São Paulo de-Seguindo O exemplo da cl-fraram-se em greve de prot

1I
Associação Feminina do
r''.trito Federai a Federa-
ção de Mulheres d9 Estado
de áâo Paulo toriiou -pu-
blico um manif^-to âpoián**
do a camnanha por um
Pacto de Pa_r entre as cín-
co grandes potências.

testo contra o ato do ConselhoUniversitário, que rejeitou onome do grande arquiteto na-cional Oscar Niemeyer paraintegrar o cargo de orofessor
de Composição da Escola deArquitetura da Universidade
de São Paulo.
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JOMO CONVOCAR OS
OPERÁRIOS À LUTA
EM DEFESA DA PA?
C

§iif\\ 
tfêtt fJ0x*&jfWb n/E$Wèi h

t.MU NOS UlHHHRMoS nm operário*, nus fâfcrieajt. nau
#«»mpi«?*.*»•' do traiuifiortej», mu» oaitruc oro ¦•íuru», pari<*tv.ma*í * I» »ut« wm um l*artc cte t*a* t»itr* as eweo

gramia potência* o ?*oniru as raa^uções ea Conit*ròm»i« m
fcjtfh i £ten?

A Lula Contra a Guerra
Entrou Numa Fase Decisiva

J>&£< ISAU08 DIlBR-UieH:

— Viveis cada dia em maiores dlficultlades, 0 aumento tio
euttto da tida e constante e vmsm iMOf rior compram cn»ia
ves mettoi niarradorma. Getulio que vos prometeu omani o
emto da vida e aumerjaT m •aiArim» uu tuamiitenle o con*

trirto; aumenta o euste da vida • rebaisa na pràltoa os satA*
tios «e*tsr ex«*r*»r»»«*w «Iii» OlMrnor* *uir,e-»o* de prec<ial»

2*- 
Por que Ueittiio no» pods t nio quar oaix.tr o custo dn

vt«ia? Pornue Getulio, conlra o» mais Mffrattot interewen
tto povo «?*U» fazendo, como Dutra o fe* uma politica ds
guerra e de venda «fo Btosil aa» àmerlcanoa Oiulio Ramo,

al»*»m das dcirpo»..* normal» com o Kxerctto. a Marinho e a Avia-
*jà« ma»* de Sin* im.hAe» de cruseiros em despesas d«* guarrs
D<.*x*» mühnres de sacas d* arr»*! arwdrcemlo iteio intenot dt.

« ? ***., Gerais porque b dinheiro 'io Binado e pasto em destiesa*»
d«* Rtterra e n.lo hf» trçnsnortes baratos. Outro» eüneroa sofrem
o mesmo destino. A carne produtula no Rto Grondc do 4. ui e
«xnortarfa para o estrnnpeir». especialmente rnin o abasteci»
mento do* exércitos ejrressorca Em conseqüência, 'alta carne
p« o povo e somos obripado» a conaumlr a carne p«Vire que
a Argentina not* manda. Dutra *» Gctíillo para cobrirem seus
pastes de guerra emitiram o emitem dinheiro de panei. Rm con-
•eouênda a moeda se desvaloriza e hoje. com um crusetro. on*
arrue-se comprai aperta** o que se comprava com 40 centavos
em 1989 Es*A ai, na politica de £ucr-*a. o fator mata Imediato
da carestia «in vtda. O governo que dcnHa realmente baratear

| o custo da vtda e melhorar ^ vida .do. povo fas* uma ppltlírn de
' f-i2 è riüo de guerra! E" q Vaso d > governo sqvtótlco que desde

i i o ,flm da #tíma.puem» i ..* .ut.:jr «rvlu ru teatá conterutlvns ns
preços, aumentando o poder de compra dos operários sovtíífa* éiétmtm*>â%mw. Am%"tirgmh£. • •«.'.-• '< - !

f<{A.-*- Mas, coTBrnsiil,estíi-raos-diante de ".ovoiie{a:»vo8 aumentos
y de preço*-, apesar das' promr,s«as de Getulio. decentemente

•reuniram-se em Washington os ministros do exterior à%
países da América Latina e adotaram uma série de resolu-

i «pões visando pr.iicipalmente o envia de tropas do Hr:-sll e ae
< outras paises au continente para a Coréia e o aumento das des*

pesas militares. Quei dizer: o governo vai realizar novas des-
petas de guerra, aumentar impostos, sangrar o povo para mun-
dar nossos filhos e Irmãos morrer pelos americanos na Coréia
í — Nâc é só isso. O governo se comprometeu e»*n Wushinglon

tjji .ni atincntar a extração de matérias {.rimas estratégicas
- para entregâ-laa aos sniericarios. Vai dai o petróleo â Stan*

dard OH. Vai militarizar o trabalho nos seringais para pro-
| ifluzir Dorrcha oara a fuerra. Pretende introduzir nas fabrt*

cas hás 'errovias o regime dc guerra. Todos os trabalhado*
te.»* íembram-3e do que fo. este regime de .seravizaçao durante
a guerra passada: os têxteis, por exemplo, eram obn^ados e
trabalhar 10 horas por dia com salArios de fome. não podiam
faltar ao serviço s )b pena de punição Militar, tinhsm »1<? receber
permissão áti para casar c náo pod:am mudar dc fabrica nem
de trabalho. Eram verdadeiros escravo** dos patrões, que com
isso multiplicaram seus lucros tabu osos. Se; iâo lutarfies agf**a
co ti"* a aplicação das Resoluções da Conferência.-de Washjng-

vireis .v.ssos filhos e irmãos marciiur para a morte nal
a e vós mesmo?

5S dos patrões.
reduzidos à eundlç&o de verdade.ros es-'

r. — Que fazn para impedir "a 
guerra, pa-ra .acabar com a

:n;.upoi,'avei carestia da vida, para.qt.e não .f^á^áis de tia-
Oadiar corno e°cra';;)f- para os a*^'*essoivi. amerfiSxnos?

•E'. preciso l*_ttar?'6m defesa d3 0%.. - • - ¦
Luta se. em ceíesa da pa*.* *azendp ab^txo-asídij^d.Ta, orgard-

zahdó ccrníasOes aos Irii-nais. comícios. pabséataSe grévèa- dé
pr..)'.e3tq co*. ra a.s F.esolucões Ia Ccrftréncin' de Washington:

¦ *¦¦ ptia Paz assinando iem massa o A'pê!o *do ' toAselhc
. .ial da Paz entre as Grandes Po-cneias-: Se os novos o exi-

cm. firmeza, esle Pacto de Paz, será çomduid.' e serári
a:
Pi.

en
sa

iscada a, ameaça iminente tio t?:*crrti. 
"«Név.ia.'" 

co*KJi(.'5as. ast
mrias re.-.aiuoòes da Conferência de Washington náo p-.de-.âoaDÜOcidas. Mas. para tezerries tudo ,!stq,-é nreeisq. que crieis

vossds fáb'r;cau ccriiissôesde luta pejar pas, con-*iPS(bes qiie:nm também < fénder ds interespc-s 'dos oper'á'ri >W;bbrrftra; aexploração dos patifes, isto é'.. partfeptar das tútás 'contra
car<.s'ia an vidaiè"pór"aumento.'dè salários

. a paz e\iRipedii*.a çuer-ra.A classe operária pede
y fí!a é a vanguarda úu «cia pela paz. .¦istu':pb>quí:\.e. ájciasr.e

operana quem tabri a as armas, queríi' qiar:ej^'.os'"li'ar.:;pdr-toa..quem produz os materiais d*» que«netessiinm'r»»JS uaíl*
cá:i.es de guer rá'pára cd.aótiajr qualquer, guei.ra. K.se apelasse
opcrarsa se une ?. oiguiuz.r para¦ lutar^pèlÜ paZ; o que pode acon-,
tecer? E' unicàmèniè a derrota, -dos traficantes "de 

gucríáv tíéos meialúi-gicos. os tccelòe*.'. e demais' tra"iâüiddai cs, • dizem" Irealizam— «Is|o pn dusiremos..;,.;' nada,.'mas absf<lu*:am.ánte nada.oue -seja erhprègatip' para a guerra/.1 Haverá':guerra?" se. os•fcrrqviárms, cs estiváderes, os ínarüjmos ,dtzcm e icvani a pra-tica: «Não transportaremos nada, nem im: soid-uio, nem um
quilo de mercadoria pára a guerra*.--Haverá guerra? ^áo, nác
haverá guerra se adiasse operáj^ ^'ta. nnÍ'I*|>§ fa pqZi umn-
do e orgam?.ando'-se tí 'passando às ácões concretas contra a
guerra como as dos' doqutíiros -franc-ífiesfquq -se recusaram a
descarregar armas americanas na França. A 'força 

da classe
operária unida e organizada é invencivel e pode impor á paz

Km •*•*.» 1««vtite reuntfto, rtMiu.ii»lii em
CojtoMiiasyc, ns Diiiamaira, o BUHKAU
LX) CONSBLHO MUNDIAL DA PAZ
aprovou n seguink iwoJuç&o:

«A luta contra & ptt?rra entrou nu*
ma fnse dpcliivg.

Ot» povos con.provam jh que certa pro*
p&gatKta trata de ir«tr>cvl»r deatwjH rada*
mente toda DOgoolaçlo e6Hn, intenta tm-
pòr soluções de forca c que a corrida aoa
armamentoa e o incremento dos orça»
mentos de guerra p«jdem tomar tnevi-
tnvel a j?uerr?t

A campar na mundial pela conclusão
de ura pacto de pai enlre ns cinco tjran-
dep no*cnetos. aberto n todoi* os ÍCstados,
pode fazer eom que a balança se incline
em favor da paz.

A reunião dos Cinco Grandes para
subscrever compromissos efetivos em fa-
vor da paz porá fim à guerra fria c abri-

ra o caminho no tkjmrmtununto geral
Cada povo pode garantir eletiva*

mente «ua segurança nacionni eom • uu
ação em favor tta conclua&o de um pacto«i» ¦.. niitureiut.

Por conseguinte, o Burenu do Conselho
Mundial, reunido em Copenhngue entre f>
e 7 de maio de 1951, pede a toda* m or*
ganizaçôès e movimentos pacíficos, a to-
das ns coletividades sociais, eu It um ia e
reli«ío«ns, que coopere ativamente,
na forma por que julguem oportuna, na
campanha mundial para concluftào dc um
pacto de paz.

Pode que as centenas de milhões de
homens e mulheres de bôn vontade ra-
tifíouem pessoalmente com a suo assíria*
tura, com sua ndesâo individual, o ApMo
<fo Conselho Mundial para que, deste mo-
do. seia irresistível a vontade pacífica
dos povos».

Unia,.çxp«5iícncia da campanha
Por'UPi P.iclo dd Pas

g, »i ^ ¦ »y n^ «m> iy
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Numa df*s barcas da Canta-
reira, que traíc«4iun entre o
Rio e Niterói, uni gn.j.o de
partidários da paz nnpruvisuu
unt comício sobic* o Apelo pela
Conclusão de um i-acto dc
Pa*, enlre as Cinco grandes po-
Céncias. A oraüora toi tn.ia
jovem. Sobre um uancu taiou
aos passageiros do perigo une-
diato do envio dc jovens crast-
leiros para morrer na Coréia,
da carc iüa da «*ida que aumen-
ta com os preparativos ae
guerra, da ameaça em que so
encon.ia nosso povo com ai»
tentativas de aplicação no pais
das infames .¦*esuiii»,'áes oa
Conferência dc- Wa^liington.
Os passageiros Uiteressarani-'
so vivamente por esta exposi-
ção ori|i,-iáyu do perirjo dc -.uer-
ra 'Cõm'ò;,_rtâo' se interessar?
Á garot-â' e&pú.i-na c.jih segu-
.ra^çá ps fpròfeícmas vividos e
soíncob per cada um. mos_
trando como eles se agravarhj
em coneeqliância da poi.iicaü.1
guerra

guando c interesse doa pas-
sageiiüi os cü::i.enLruu em iur-
no cia oi adora, surgiu um ue-
legauo cie poucia aconipamia-
üo üe -sc-idatios.--• iam eor.ou-
zintio um preso •.— ordenando
r-üe a jovem se. caiao-ic i^ia
prciterflou CJs passageiros pro-
tesu,.r;'in c e^igiani tiidigná-
dos: — Dei:;:t menina tal ar J
ü policiai nao leve outro re-
Oíooío que1 se* eneotiiei a um
canto. t: o,, eont.çio;prosseguiu
com a expo.s-K-an,. tià tiopoiían-
cia de unracordo.eíitre as ciri-
eu grajiueij .-"(í^tííricias.v pai'a
atasiar-o pérígoSdé; guerra e
da grande importância cie um
acordo eptie as. ojaco* grandes
potências uaia a^istEt» p pe-
natu^^efttltfcioicl tínltíil para
tmpôr o entabolamento de ne-
gociat7ões.visancki.|um'( tfacto de
Paz entTe as '* grânllcs' p;tên-cias. . r , », * *

» * 
» * - 
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Após o comício, o Apelo por
um Pacto, de Paz recebeu mais
rigo dc gneri*a*e dh grande im-
Dort&ncia de milhões de as?!-»

de uma centenn de assinaturaa
dos passag-íiroís da barca.

Iniciativas semelhantes po-
dem ser repetidas aos milha-
res e com o mesmo exilo nos
transportes coletivos — trens,
barcas, bondes, «*lc — desde
que os partidários da paz se
dirijam à mnssa etn palavras
simples, partindo mesmo de
seus nrr.blemns mais sentidos
e imr-dinto*. nnrn ,vtc dar uma
melhor «.vimpreenrfio da neces-
sidade da luui pela paz. con-
tra as resoluções da ConrcrÊn-
cia de Washington e pela assl-
natura de ira Paeío de Paz en-
tr^ as cinco granaes potências.

BRMINOU seus trata-
lhoa o Coi.v.tc lixe-
cuftt'0 da Organiza-

;*<Jo Internaaonat dos Jor-
f* «tnltífoí, que ae reuniu cm

üudapcat, na scniana past-
, t«jda. O Comitê Executtvo

iprorcn urna rõjsotucàfl e.vi-
gindo que aejam chamados
á responsabilidade inter-
lacioiial, como pTopagan- m
distas de guerra, os torna-
¦istas que instiguem aber-'tamente ao extermínio dai

i povos o ao aasaasintn 4os
pfjptttaçfies civis a reno-
lução aprova n dOCisíso do' Conselhi
para a
conferência tnternncinnt
los Jornalistas e propõe

f que ela seja realizada no
iano vindouro.

>

(l'M V.UKf ei I [•,(»• | |tprora n dodxdo do Á I
.o Mundial -tn Po» ] f
c«*>nt'oro<*i/n i'.c uma * '

^ncia intcriiitchr.tt 4 I

CONSELHO DE
Os tlaDailiadu/cS Ua í-ight,

nesia v-upaai, participam da
campa.mu iie asamaiuias ao
Apvio foi um Puòtò de Pua
prüínirando imprimu a e..te
hiO.vüueiiLb um cai atei totio-

I-.\Z NA LIGHT
iihadorcs da empresa, suas

irnílias e amigos de debates
cm torno das questões da paz
ou da guerra, relacionadas com,
oa propruu reivmdiçacoea da

iiici.it; urgamzauvo,
i\a .-..g.í»., ja tui Criada uma

Com.siaõ Ür^uxuiadpra Üe um
Cjoase.in. ut. faz central da
ciiijuiíbu, a quaj se eií.pehhà^
prestítiiemeíité no leyaniaiiieá*
to do maior numero oe conas?
soi?;, de luta em deresa uá pa2
nos locais oe trauadio e nas
diversas 3ec(,oes 'da empresa.
Assim é (iue a medida que aa
listas de assinaturas te Apè-
lo. são levadas - e.vsa& «eeçued
se estào organizando, através
de debates pacientes com os
tràbaínadorés as comissões io-
cais de tíètesa da ^'^"-. filia-
das ao Conselho Central da
empresa, em processo de tor-
maçâo

As "òfganisações de luta pela 
:

' 
pfizrlnóp' -locais •' de '-tra:'"¦*• !hó '
conf:titui'âo na [^ight. a base
para a cohertura.de ISOODas-*1
sinaturas ao ..prjo que" se ti-
xararn os traba!hodoresr dâ ;
emprfisa Mas suas finalida-
ues são ainda mais , amplas, ;;
pois se destinam também -à
realização en,je .'tvodp^ pa^ yr$Xf• '-'¦ --i:':-.' m m;mÍMtimí;>-

4X

•Jr/,*- **-r>*^ii'M )f/m x v
f/ /A -Í-N
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XMT. . v\
**^/W81«iSl
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ESTUDANTES UAl\$m
O Conrelho de ^tudan.tes dfl Bfthln. formado dtrcoreten' iteH dc toduio» rtlrrvt-ton actid^icoi

Hi tín«ver«idn»1c s> mn\n.diretoHa dn ITER, apro,?mu o«r unnnlml ivlt-» umi
prnnmtn de particlpncfia
orm.n»rndn dos eRliHanlei
balanrw naeamnnnha pa\meonchwão de nm parto à»
paz entre os cinco qrnndc&

NOVA»S (4DÈ8ÔE8
Oa deputados estaduali

da D-hia. Pcnmndo Jato.
bú e Heraldo Guerra ma»
nife8taram-se BoHdârios.-.
luta peta m?., afirmando
Oüè nia é de \-ital impoN
tanc'n para 03 povos. O
parlamentar Keraldo
Guerra acentuou quo «0
pnrto de paz é uma d-y
mais instas reivindicaçõei
aue pode fazer o povo ü.
vre de todo o mundo».

MAIS ÜM VKKEADOR

Algumas dezena." de ve»
renrtoros em* todo o pais,
inclusive toda a Câmara
Municio:.I do Distrito Fe.
deral. tém se pronunciad
favoráveis à conclusão á
um pacto de paz entro as
cm*-"- prnndps potências.
Outro vereador, o Sr*
Smith de Vasconcelos, dí
Câmara Municipal de Sào
Paulo, acaba de.suhscrever
o anelo do Conselho Mun-
dial da Paz. declarando.
«On^no oue esse pacto de»
ve ser exte*-"?ivo a todas
as nffõps. Canstderc a
ne-rat».'!. nfio jusíifieitía
de ccncínf-iò como pertinS
badora da na*{ e' da,har
moula oue dev.» reinar po*]
bre todos os homens, iu
deoendent^mente dos seuil
sentimentos ou opiniõèi|
íioütico-soeiáis ou religi»!
sas*-.
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A. «..olu-^Tj OSTROS HAMOS DA ECONOMIA
Waihington, rt-aoiuj NACIONAL

ação d" **' '
i ordem

*oea u»b ,•**•*•••»> *» -—-— ¦
titaçâo do Brasil, põem AIXIODAO - em mfios da Sanbra e dn Anderson
ia ordem do dia, como^ Clayton ae concentram mai- de 90ft da produção na-cional de alsodào. A exportarão total de algodão emrama. A Anderaoo Clayton exportou 60 mil toneladas.A Sanbra, 50 mil.

CAFÉ* — um grupo dc firmaa norte-americanas

reposta à descarada <
ofensiva do imperia ha*
mo ianque pela i>o«*e
otal de noaaaa rique

armada e o terror fas*
nta. i luta e a ação de

•odos 08 patriotas con-
tra a dominação norte*
imericana.

Em grau essaa infa-

*.~mm . •r-wtftjin a ~*" " wu s,uH" « nrmaa none-americanas
anj^^JSrz ^.i^-™?*™** «**•,?. em» produtoda economia nacional. Dos 24 billões da exportaçãototal do Brasil em 1950, o café representa 16 oilsõeaAs principais dowas seis empresas sâo a AmericanCoffee, (subsidiaria da Atlantic Pacific, que faz os

preços e e dona da Bolsa), a Hard Hand a Levy isrueie a Andei son Clayton.
I nes resoluções afetam

,08sa vida, atreinmic, 4 QTJEM C0MANDA REALMENTE AS^^TA^Ti FORÇAS ARMADAS DO BRASIL E O
APARELHO DO ESTADO ?

ir
thur e transformando
nos. em essência, numa
»o!ônia dos Estado*
Unidos? Nas mãos dc
-mem se encontram as j
matérias primas e os)
principais ramos de \
•ossa economia? t

»m± «t*.-*» .^^k.*J

MONAZITA
Tob controle da Oiqui-

rn e da l>»nerial O etu-
instrumento é o Programa
opera ao Bra-" por meio
tio testa d*» ferro Rodrigo
Ot; vio Filho. A Dupenal,
ramo norte-amencaro. por
intermédio de Vicente de
/--."io Torres, one apare-
ce também em prnnde nu

E' o professor Dana Munro, da Universidade dePrlnceton, quem responde com ae palavras de sua con-ferência perante as Asso-iacões Americanas de Cién-cias Políticas e Econonv.os:
choje em dia, funcionários norte-americanos

participam da direção dos negócios puramente internos-
dos paises latino-amoricanos, o que há alguns anos
passados nem seria razoável prever.»Eis como se traduz esse controle nas Forças Ar-madas-

EXERCITO ¦— Dá ordens em nosso Exercito o
gangster de farda Mullins Júnior, que no momento
acompanha o ministro Estillac na sua viagem parareceber ordens nos Estados Unidos. Com o posto dechefe da Seção do Exército dos Estados Unidos noBrasil. Mullins realiza a padronização de nossas forçasarmadas segundo o Plano Truman, inspeciona regiões,
toma parte em manobras com seus oficiais. Dentrodesse plano é aue foram criados o Estado Maior Geral.

^^^ » Independência
AS RESOLUÇÕES DE WASHINGTON APROFUNDAM A

DOMINAÇÃO IANQUE
As Resoluções de Washington, cujo texto o Itamaratí vero es-condendo do povo brasileiro, não o tendo publicado até agora, tâomonstruoso ele é, compõe-se dc 5 itens na parte que diz respeito kcolonização econômica propriamente dita, cinicamente chamada de«ajuda» pelos imperialistas ianqes. Estes pontos impõem a com pie-ta deformação de nossa economia e sua subordinação absoluta aosinteresses da maquina de agressão norte-americana. Através delesos dominadores ianques impõem: redução da produção de artigoscivis, prioridade em tudo que se referir à produção de guerra, fixa-

çao de preços pelos Estados Unidos e controle das disponibilidades
cm meios de transporte. Isto quer dizer que nosso comercio, nossasindustrias e nossos transportes passam de vez para as mãos dos ban-didos inr-3ria!istas ianques.

Mas não se limitam a isso as Resoluções infama; Uma de'asdiz: «Os Estados Americanos, diante da situação de emergência, era
pregarão todos os esforços para se asseguram reciprocamente osabastecimentos de matérias primas, alimentos, combustíveis, maqui-nana e equipamentos necessários, devendo ser negociados acordosbi-laterais nesse sentido »

Significa isto que alem do nnngar.l.». monazita, ferro, urânio eoutros minerais estratégicos já em poder dos monopólios ianques
por meio de testas de ferro nacionais, os gangsters de Washingtontêm agora na mão a chave da pos3e de nosso petróleo.

PRESTES APONTA O CAMINHO DA LIBERTAÇÃO
¦•««.¦.*>.---;

rr -o de firmas de capital "P8.se pía , T T*."1 cmdos ° Estado Ma,or Gera1'
mixto em nosro • Í°1P *nb a chefia do fascista Gois Monteiro, a Escolamixto em nosro

ITRANIO
Acham-se em poder da

D'"-»-»*-faJ as minas do mu-
n-ciaio de Afonso Cláudio,
"o espirito Santo. Jac-
pu - Chamneaux agen-
te *-sse grande trust. que
W*- misteriosamente em
nossa terra, adouiriu em
seu íome os terrenos em
f""*, co er«ontram as gran-
des jaz^ns desse minério.

MANGANÊS
Os principais centros

pri ores dessa matéria
prima estratégica são
Urucum e Guaporé. O
manganês de Urucum se
encontra nas mãos da
United State*- Steel, que

Sup jr de Guerra, dirigida pelo agente americano
Corrf-vro de Farias e que são feitas experiências denovas armas americanas. A padronização vai desdeos regulamentos de instrução até a marmita usada nosouarteis. 3\ r»m 1946, 74% de todo o armamento ven-dido pelos EE UU. à America Latina, num total de400 -nübões de dólares, foi adauirido pelo Brasil.

MARP^A — O verdadeiro comandante da ma-rinha de guerra brasileira é o almirante Von Heinburg.
Dá ordens nas forças navais por intermédio da SeçãoNaval Americana, instalada no 7o andar do Ministério
da Marinha. Von Heinburg é o autor do plano deadantação para a guerra de nossa Marinha e das basesnavais, para o que transita no Senado o monstruoso
FUNDO NAVAL de 700 milhões de cruzeiros, e queprevê, entre outras coisas, a compra já feita de doiscruzadores, um porta-aviões, seis contra-torpedeiros, aadaptação às condições de guerra das bases de Aratúe outras e do estaleiro de Jacuecanga.

AERONÁUTICA —- Assim como acontece com o
tem mm,MVw "a"'>"•*•" Exercito e a Armada, comanda na verdade a nossa
rSrír wSS?*r£ £ P0rça Aérea BrasÜeira ° ******* americano Donald,o grupo Jaffet-Chama. O que tem sob suas ordens em posso país, só na Seçãoda Força Aérea dos Estados Unidos, mais de cem ofi-ciais ianques. Já se encontram novamente sob controle

imediato, dos bandidos imperialistas ianques, que alise instalaram, as bases de Vai cie Caris, no Pará, Par-namirim no Rio Grande do Norte e Pina, no Recife.
Comissões técnicas da Força Aérea dos Estados Uni-dos, aptas a tomar posse das bases brasileiras, existemem outros Estados considerados zonas estrategiacs.

- o-~rv w«**.*v*,--fc/j.xaiii«. \jGuaporé está em poder daPethlem Steel, por inter-niédio da Companhia In-dustria e Comercio de Mi-neração.
FERRO

Está sob controle daUnited States Steel. .w~„. Asduas maiores empresas do
Éf -aro, a Cia. Meridional COMPLETO CONTROLE DO

pfT^n^^ào APARELHO 
DO ESTADO

ugadas a esse trust. In- Alem dos ministérios militares, os imperialistasaicatto pelos americanos norte-americanos controlam, por intermédio de seus
Ra u P?1* and toP01* «serviços especiais» e «comissões técnicas» os minis-
3»tt »V/***0 entreguista térios da Fazenda, da Agricultura, da Educação, dor™a Magalhães encon* Trabalho e a Policia, diretamente comanda por agentes~™ *omo Presidente da do F.B.I., como até ha pouco tempo Rolf Larson, now«*-.0a Rio Doetv Rio; » Johtt Hubner?em .SãO'; Paulo.
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CONTRA AS RESOLUÇÕES DE WASHIN-
GTON!

PELA PAZ E A LIBERTAÇÃO NACIONAL!
VIVA A F. D. L. N. — INSTRUMENTO DE

LUTA DO POVO!

-"";-..,

Rio. 19-5-1951 — VOZ OPERÁRIA ± Pág* 5

Contra a escravizarão
o fascismo e a guerraconseqüências da vil sub
missão de Vargas ao im
perialismo irnoue. se!*"-^
em VVashinsrton o povo
brasileiro tem uma qrande
arma de luta oara sí-cu^ir
o jugo imperia 1's* n Este

. trumento é o Programa
da Frente Democrática de
Libertação Nacional, an-e
sentado por Prestes no seu
histórice Manifesto de
Agrosto.

Hoie é mais do «nie nuri*
ca atual o dilema contidr
nanuele Manifesto: a pa-
ou a guerra, a indeoendr-
ci" n- a colonização to'
a liberdade ou o te?
f-cista, o progresso o^
miséria e a fome narr-
grandes massas E o •
vo brasileiro. di.?nte dr
dilema, cada vez nr •
*>o7'dò e evidente, nue
Wanes Resoluções í-
Wishington só fazei
acentuar, prefere lutar a
morrer de braços cruza-
dos. Lutar pelo único
Programa r * atende às
suas aspirações e inter ^s-
ses, o Programa da Frente
Democ* tica le Liberta
ção Nacional, o que quer
dizer lutar pela *raz, por

pão, terra e liberdade l

s

^
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TRABALHO P
Pot ocoiMee do« trabalho» da quart*

r •• : i «iivii i *;..-iu no ano pagado
na cidade de Tcf-er-mko*». Dopublica - oca.
luto Soviética Autônoma da tto*-!<.il;.ita o»
seu» delgado* c»ni5urartmi oa iiuhtcnt-* do
Comitê tJrhano do Partido pelo tato do que
n-r deram ímpcrlmcío à genetalizaçáo §
d divulgação dan exp«rtêndat do trabalho
par-udátia Ot dirigentes do Comitd» utusno
nao dissimularam esto d9b!lidade e. teco*
nhectmdo*<x. premottrcRn euperâ-la em sua
atividade,

Oe«d» então decorreu um ano. Ser* toa*
Ifesd* nem .próximos' díss. em Tchnniknva,
o eoàlcaéiielo erdinátia do Partido, £ ©ls
crue todos os eomnenentea do Cotnltd1 Urbano
procnmna se Jembrat ás pressas d* que se
tts no «mo pmsõéa pata o estudan a «mt-
rifoci-n do trabalho ©azüdàfio.'Cônsul tare-se
a» atas da re-ufsifio do Bt*rcau. das ptenes
fealfteèos nela Comfíé Urbano, das díver«as
conferindo», v*prííicam-i© es artigos publl-
cados noi jornais lec^s e as i-f-^rm^çS^s
des ergari-fssos do Partido, etc Apesar da
aucís cuidadosa sclcráo doa materiais, a
scsçüe áo controle o redstro, sob cujo alça-
da so -encontra a atividade da generaliza-
ção e divulçic-çce da ojçporiêrda do tribalho
partidário, se apresenta, porém, cm situação
precária e obscura diante de tedas as do*
mais secções.

Per quo icto acontece? Acaso não há
nada a dizer a propósito da c>:p?ri*iiciar do
trabalho dos organismos do Partido?

Não! Não! — contestam os militantes
do Comitê Uxbcno. Os organismos partida-
rios da cidade ccumularam uma grande ex-
periência de trabalho.

Com efeito, há uma grande experiCncia.
Consideremos, por exemplo, o organismo do
Partido da disülaria dc petróleo da cidade.
Esse organismo poderia nos oferecer mui*
tas experiências no que diz respeito à dire-
ção da emulação socialista da luta pelo
progresso técnico e por um elevado nivel da
produção. Cerca de quatro mil valiosas pro*
postas de racionalização foram para ali en-
caminhadas durante a realização do pri*
meiro plano qüinqüenal de após-guerra e
mais de metade dessas propostas já foi in-
troduzida na produção, o que resultou numa
economia de algumas dezenas de milhões
de rublos.

O organismo do Partido na fábrica de-
dica uma grande aten~ão ao desenvolvimen-
to da cultura técnica dos quadros o à intro*
dução e assimilação da nova técnica. As
conferências técnicas, os seminários e outras
providências que possibilitam o desenvolvi-
mento da racionalização do trabalho se rea-
lizam regularmente por iniciativa do orga-
nismo do Partido.

Sec, ndo a opinião dos militantes do
Comitê Urbano do Partido há também mui*
tas experiências positivas no trabalho dos
organismos do T.E.T.No. 1, da usina de qui-mica, do combinado de construção e de
muitas outras empresas.

Não se estuda e não se divulga, porém,esta experiência como se deve. Isto acon-
tece pelo fato de que o aparelho do Comi*
té Urbano, em seu conjunto, não cuida desse
problema e não empresta a significação
devida ao estudo da experiência diária do
trabalho partidário e da sua utilização.

E1 somente a secção do Comitê Urbano a
que estão subordinados os organismos do
Partido e as organizações sindicais e da
Juventude Comunista que se incumbe do
estudo da atividade dos organismos do Par-
tido. Nenhuma outra secção interfere nesse
setor. Essa secção, porém, limita a sua ati-
vidade principalmente à coleta de fatos iso-
ledos e de diferentes informações estatísti-
cas sobre questões administrativas e cconô-
micas nas empresas e não se interessa pelocent-súdo do trabalho partidário.

Quando os militantes do Cornité Urbano
visitam as empresas, deixam de estudar aessência do trabalho partidário e na maioria
das vezes se interessam exclusivamente peloaspecto econômico e administrativo das
questões que se apresentam. O seguinte
exemplo é característico: o cantarada Gon-tcharov, diretor da secção a que estão afetos
os organismos do Partido, as organizações
sindicais • da Juventude Comunista, » o

ENERALIZAR
CIA DC
ARTIDÃRIO

G. VAftJUTOV

<

<
tl^**% 

»nnt mo j ^*m

• ¦

notsdnm e TW-râ,

camoroao Goiano*, diretor da secção de pre
pagando e agitação. p-Pimoneceraro poi lon*
go tempo no combinado -Glavvo»toknelt»s»
ttoi*. Forma enviado» ali pata prestai ajuda
nc tiabatho E o que ocontecou? Nenhum
deles considerou MCKSfetfl estudai a titua*
çao om gue *e encontra o ttabalho do ot-
gonumo do Partido no çmpNhto a fim do
cuuunalaf as suas exporitaeias pos! uvas e
apentat a% nuas defelli.Iai.ea. Toda a ouvida* '

de dot dei» teprascataritet do Comitê Ut*
bano *e limitou ao estreito controle do cum-
píimento di medidas odratnistraUvas,

Oa Mcrotóriai dos cemi-fcis uíbatios ma
nifeütam em sem» Informes *^seon batimento
da vida úcrn organismos de base d** Partido.
Não se constata neles, do regia, cxeraplcr.
vivos do tratxíiho dSste au daquele orga
tiismo do Partido, Ao Invés disto os inlor-
manleg se utilizam dc? eScos ciados forneci-
dos por anetaçces retlrccas do documento*;
fornecidos pelos cr-janistnos inferiores,

Frocn.ontcn.entc. quando so trata da dl-
vulgação da cxneriCncia do Ucbalho par* I f'- 

^
titíàrio. os militantes do comitê urbano tt , )a0' '
relerem com Cníaso ao «seminário.». Não há na Popular — nos me-
duvida alguma de que os seminários pronio 

' SCS dc junho e julhovidos peles societários dos organismos dc r nroximos a fim dé dis-Partido constituem uma das formai de os* , cutjr sobre 0 nroictotudo o do generalização da experiência dc ,i, f,.ft4.„,i_ *, ' "Jvtu|
trabalho. Vcriíiccce. porém, que os semi f 

Iô tlíltado de Paz-
nárioi realizado*; pelo Comito Urbano do T Sobl*e esse ponto, aPartido cm Tchcrnikovslt estão longe dei nota do governo SOvié-

D#«n* •cnmwio m
mftnritífaft Htm imr^*n«-

t)i9M luiHi-urtuiicfiniiii
que |« etcndmn rearmar \
•ítpaefWillwre v>] flA coHrESENCiA io.*»r> úmm pai» como! ChAOOSletti realiza em

Icatacamcnto de üf,re»--| Wartilníton, no mH <ie
i ?irt numa ímerra contm < í,,iríl- wúllo concluiu «

Ím 

i?míõ« euM*tt„ti»* « .. * **nd du litit-iíi o dn vida den i, nino rw» leucn t? n < m%m u nm lnlllloIIÔ|lugLhuu Popular, o viee-i mru. mwtmnm, m& è o•minlet^o. dos ^Hncflwii fnto qtf o muni govêr »
^xteriortm da UniiVJ pr«wur cinicameni' escon^
:^*«o Soviética. Ale-! pObÜca.
x&ndre Bo^omolev, fc?.

^fv*gn de uma noln no
embaisüdor norte-ame-

' "ícaro em Moieou. ai
•^Irfinte AJnn G Kfrk. i

Rcferinrto.ae ao tra-
tado dt* m? rom o ,1n-'
dão preparado peto*'
'<*6\n frnntfílm-^te ari

»?1íjc"k*i5 -nc* Yall-n i
ex- ii'ti'»t!f» ôp>\v n VnW So-]

viética. a nota propõe a]*orilizaeJlo'âe uma cen-^
ferinoíà do.s ministros' dits Rc!a(*tK?g jEIxter{t>reg'os p?has cuias forcas
rmadas parí'*;ap?trnm]a guerra contra o Ja-

)ão, - - indulndo a Chi*.

corresponder a estas exigências. Os infsr*
mes apresentados peles militantes do Co
mité Urbano aos seminários não contém a
análise da atividade desenvolvida peles or-
ganismos do Partido. Na maioria dos casos
os seminários se transformam num proces-so curioso de se «encher lingüiça». Num
dos seminários o camarada Gumerov secre*
tário do Comitê Urbano, apresentou do uma
só vez quatro informes: a planificação dc
trabalho partidário, a prática de realização
das reuniões partidárias, a sistematização
do processo de admissão ao Partido e a or-
ganização do controle da execução. Referiu-
se a cada um desses temas às pressas e de
maneira superficial e nada disse a respeito
da experiência adquirida na atividade dosorganismos do Partido.

Os relatórios apresentados regularmente
pelos organismos do Partido ao Comitê Ur*bano têm uma grande significação. Du-rante todo um ano, porém, o Comitê não re-
cebeu nenhum relatório do secretário do or-

ico apresenta ao tro ver-
, mo dos Estados Unidos
,as três seguintes pro- \ostas: .

gamsmo do Partido sobre a experiência doktrabalho. Somente os secretários dos orga-1nismos do Partido em cujo trabalho se re- '
velaram erros e falhas é que apresentam
relatórios.

Os membros do comitê urbano consl-deram essa questão de maneira bastanteoriginal.
*~ N5° se apresentou ao Bureau o pro-blema de estudar a experiência do trabalhoexclusivamente poraue - afirmam - nãoha entre nós um organismo cuja atividadeesteja bem organizada em todos os sentidos.
Verdadeiramente, trata-se de uma opi-niao estranha. Acaso não é claro que tam*bém • possa haver debilidades no trabalhados bons organismos assim como pode haverum grão de exoeriência Desitiva em qual-quer organisrr.r ? Basta que se note, com -

espírito crítico e cuidado, tanto as debilida-aes como as experiências positivas da vidados organismos do Partido.' Algumas fábricas da cidade, por exem- ¦
pio, pcEsuem uma bSa experiência em rela- ,
ça) ao trabalho dos grupos partidários. Mui-ftos grupos partidários analisam e solucio

, l) Convocação de uma
reunião dos minis-
tros das Relações'
Exteriores para que
prepare o tratado de
paz.

2) O tratado de pazdeve ser redigido
com o propósito de
desmilitarizar e de-
mocratizar o Japão;
limitar suas forças
armadas; permitir o
ilimitado desenvol-
vimento pacifico da
economia japonesa-
eliminar todas as
limitações no 

v 
co-.

mércio do Japão com
outros países e ga.-rantir que o Japão
nao entrará numa
coligação contra os
Estados que foram'
seus inimigos du-'
rante a guerra pas-sada.

¦) Todas as forças de
ocupação seriam re-
tiradas do Japão, um i
ano após a assinatu- ¦
tura do tratado de,
paz, e o Japão seria
ano'"ado para a sua
admissão na ONU.

A nota do governo
soviético acusa os Es-

r-^.de,manG.ira_opei'ativa °5 problemas re- •* tados Unidos de pre-
7™ a- ¦ pioauçcí0 nas sec<?oes e nas briga- • 'enderem ocupar o Ja-
usani 

n*f 
Zal*TlÚau ^ 

S°,cic!isia e rea- • tô por tempo indeter-«zam » i grande trabalho de aaitacão. n<-.
comitês do Partido e o Bureau se preocupam '
com o trabalho dos grupos partidários, ou*vem freqüentemente os seus informes ei^° Utilizando 0 paíscontrolam o seu trabalho. E* de lamentar """'"
qiie o Comitê Urbano do Partido não tenhafeito nem mesmo teniativas de generalizara experiência positivi e transmiti-la o ou-iros grupos do Partida.

•ninado. Acrescenta que
os Estados Unidos es-

legalmente, com a fi-
aalidade de prosseguir
sua intervenção armada j
aa Coréia. j

mentindo ,. deturpando, co*
mo «por- r fnt o Inenio "ofto
New da Fontoura, sobre os
acordos -jue (oram assina-
do* diante Cm patrões ira»
poríallfta.

OS FATOS

Mas o» fatos gfo grltan*
tes e nfiô podem ser csC"
dlflos. Apesar da wí-tíc de
cláusula: -ícr-ría» úa> rc*o-
lu*,*''*í (ínnados na CohfD-
rfnein. a tõtlos os que aeom-
panb nm,'> tif»íií-ií\tio eniAo
uivu.^ado nit própria tm-
prensa dos frustei* fica ela-
ro qur os o*ie? <n, uin-Ja-
mentais dessas resotuçôcs
são:

t*i a participação eí^Uva,
ccõhõplca, militar e ; oliti*
ca t!os paisçs da Aiténca
Latsna nas aventuras béF-
eis dos Estado»; na Coríia o
em qualquer oura parte do
mundo;

2.*) a repressão ao movi-
mento operário, democrático
e dc defesa da na/., através
do terror ¦fascista;

3.») a transíormac" i da
economia dos países latino-
americanoi em apêndices
coloniais da economia de
Ruerra norte-americana, en-
fim, a colonização total de
nossa pátria pelos tr ;tes
ianques.

GETÚLIO PREPARA O EN-
VIO DE MILHÕES tE O*
VENS BRASILEIROS PARA

A MORTE

- Nas Resoluções ia Confc-
rência de Washington, es-
pecinlmcntp na que se ba*
scou sobre o pnveto 42 ai-rs-
sentado pela Cn}c^v:'o do
Brasil, a camarilha impe-
rialista de Truman reclama
que os palVos da América
Latina mantenham dentro
de suas forças armadas na*
cionc celemcntos — ins-
trul orfíar:r/.*2clos o ape-
trechados — para que pos-
samx*, funcionar imediata-
mentt COMO UNID/ E OU
UNIDADES DA ONU.•"¦uai o objetivo desta re-
solução?

E' o envio IMEDIATO de
tropas . latino-americanas,
principalmente do Brasil,
para a Coréia ou para qual-
quer outra parte até onde
se estenda a agressão impe-
rialista ianque. Isto, aliás,
é o que tente justificar o
vende:pâtria João Neves,
quando diz: «O governo
brasileiro já dera seu apoio
às Resoluções adotadas pe-
ias Nações Unidas em face
da agressão comunista na
Coréia, 'oi assim que de-
legaçfo braçileira não teve
dúvidas em có-patrocinar as.
suas decisões mais impor-
tantes da • Reunião apresen-
radas coníuntamente pelos
Est'ac. Unidos da. América
e outros países: A recomen-
dação II, que . soníirma o
apoio das Repúblicas às Na-
ções Unidas e a resolução
UL sabre cooperação militar
inter-americana».

Destaca-se, assim: l.«)
que. a exigência da forma*
ção dé tropas especialmente
treinadas, organizadas e
apetrechadas •de acordo com
os patrões norte-americajaos
em «apoio às Nações Uni*
das», destina-se imediata*

tp P p •"*¦ "»pt m éf% M H P M* -Pfc

Na Conferôncla de
contra a vida o a
morrer na Coréia

. |on a del^ação da Vargas aceitou ae pioroa Imposiçõai ianques
dsnc.a do povo brasileiro — Do envio dc tropas brasileiras para

Ltafyemçlo de tropa i ianques no Brasil para garantir a exploração
0OVO pdos latifundiários o grandes capitalistas .

m«mte h
do Brasil >.. .
tCKtrtlto psnomTifa*.

¦ob o comu ndo do t,u{
ianques para ser empfM
em qualqtier par»»* «*> m^do. conforme a« e\ts»pj
üt»« generais do ddlar.

O QUE ENCOBRE A Mi
CARA DT. «APOIO f.fl D£;

SÔEB RA OSU

Rva?íli»'

Ht*"
JlatI
i

¦ 
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na 0Rie»»*f„» t^SK»V''-:s Ü<S mV-JiL" UNIDOS 00 BRASIL

Ma- -mi de um lado as rc-

u^ da Confcrcnclo de

dt» mllhftM» «¦• V''1»*
c!rns para oumentat

mm dos niUlardár i
CLies r do* cipItaUitía e

u,% etru. ímnficn.
lempo. a com»**1-
•.selo d'»**» paliMHi

nnot. rT «oftw
vçmnm a» re»a»u-

•urnnca tnt^r-
eWnclatmenie

.. .;*tt**»rcnra ao
operário e de*

4, lulas, enfim-
"íem os plonoi
c de cotohlzaçfto
sóiitM iamjuc. na
-.ti na.

lidas r»»pre«s. s
^ndo diretamente

pela policia necre-
Ia rrit-atíiericana. como se
evidencia com a perseguição
itmult&nca em toda a Amé-
rien Latina, do movimento
dos partidários da paz e das
organizações operárias e de-
mocrátirns,

E*;Uis resoluções abrem u
caminho para a inlervençào
militar dos Estados Unidos
cm qualquer pais do contl-
nente. sob o pretexto de
«manutenção da ordem* c
da «segurança continental».
Este princípio, que já fora
incluído na Carta de Boqo-
tâ, que assegura a interven-
ção estrangeira, isto é. lan-
que, em nossos paises «em
caso dc medidas adotadas
para a manutenção da paz
o da segurança», encontra
um maior reforço nas deci-

«Aew dc w.i liiu.i.i! Ante*
de üe reuni, a Conferéncid,
o R&ngttlcr Edward Mlller,
§ub**eeretárlo dc Etstado
norte-americano para om at*
¦untfitt da América latina e
um dos organizadores da
reunfi-io de ehaneefeiet», de-

».<.:.(.. teria de enfrentar a
responsabilidade qm* os f-.
ted-jf Uniflot*. ti\* t.tiu dr en-
frentai outrora»

O** povo» da América La-
tina conhecem na prúprlncarne o que nignlfiram «*nwis
<lnter\cnt^e«» protetoras».

Sob a *ôrmula
h% decisões da f
¦cobre-se na verti
a sübmbie&o e o
ct»!i*Ju*.*nnal dos «'
Istfno-arner cant
agressiva do in i
ianque, tanto n
político, quanto no c
co e militar.

E* sabido qttç
Unídos transiorr..
alnr.-nte a ütXU i*;t> imm
mento úc sua própria jxilin
ca dc dominação niumiiai:
tle guerra. Sob a bamleij
da ONU os imperialistí
unglo-amcricanos procura
encobrir a agressão qut* da
fecharam contra a Coréia
a China e ampliar es
agressão visando a ünufl
Soviética e às democract
populares. Assim |>ro\o0
ram a guerra civil na CÍ
réia para intervir mil
larmcnte naquele pai.s, a
sassinando milhares de hi
mens, mulheres e criancj
para se apoderar da ilh
chinesa de Formosa c leva
suas tropas às fronte
ras da China ConÜneata
da União Soviética. E depoi
de iniciarem esla agressf
arrancaram da maioria sa
vil da ONU, numa decisâ
ilegal, o apoio para masca
rar sua politica de rapina
gem c banditismo.

E por que a ONU so trans
formou neste instrumenj
da política de guerra e ji
pansão mundial do* trus
e monopólios ianque??

Porque a maioria los gi
vêrnos nela representai
não são a expressão dos li
teresses do seus respeetiv
povos, mas a expressão
dos trustes e monopólios ii
perialistas — como os gi
vemos da França e da li
glaterra — ou dos t..tifui
diários e grandes capitou
tas, como o sgovernos fl
América Latina. São sove
nos interessados na defli
gração de nova guerra mut
dial., pois os monopólios IB
perialistas, os grandes capi
talistas e latifundiário
são os únicos que jbeneficiam com a guernl
acumulando fabulosos
ecos. Acresce ainda o^fa',
de que todos esses govêrn'
vivem sob a pressão ccom
mica dos Estados Unidd
como ficou ainda agora e\|
dente com a declaração i."j
que de que suspenderá qua

JA e
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clarava num discurso na so-
ciedado Pan-Atnericana de
Nova Iorque:

<Se as circunstâncias que
conduziram às intervenções
protetoras dos Estados Uni-
dos se tornarem a apresen-
tar hoje, a comunidade or-
ganizada dos Estados ame-

Até hoje o valente povo por-
torriquenho, lançado à misé-
ria e à mais terrivt-l e:;nio-
ração, di-vrama ieu .-.ar.gue
generoso para libertar H»r-
to R%ii da dominação dos
impei'3'Stas norte-america-
nos, que ali chegar i.n «paia
resci'-':leccr a ordem e plan*

pelas demcx:racias populares

Num único ano o governo popular chinês
Acabou com a íome e a especulação

Marshall» ou do «Ponto fl
aos países que comerciare
com a República PopularJ
China.

Deste modo é que a d«
são da Conferência de Wa
hington de preparar trop
latino-americanas para s
rem colocadas a serviço I
ONU, outra coisa n£o •
nifica que a colocação i
nosass forças armadas?
serviço do governo de u
man e sob o comando o
Mac Arthur, RidgwajM
Van Fleet

¦ - ¦- ^, f • , -!•
¦¦ ¦ 
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NO SEU primeiro ano, o go-
vèrno popular da China con-
seguiu acabar com a tome no
país, realizou a reforma agra-
ria, estabilizou o poder de
compra da moeda e dos sala-
nos, abriu perspectivas de
progresso material e cultural
sem precedentes aos operários
e camponeses chineses.

A REFORMA
AGRARIA

Dos 475 milhões de pessoas
que constituem i populaçãoda China — população cerca
de 10 vezes maior"~Tjue a do
Brasil — 4io milhões são cam-
poneses. Desses, durante o an-
tlgo regime feud.,1 de Chiang

que cie que suspendera qi«. Kai-Shek, apenas 109;.. centro-
quer empréstimo do «Piai ¦ lavam 70% das ^^ &cultiva-

das, tinham; portanto, o mo-
nopólio absoluto das terras.
Atualmente, a reforma- agra-
ria já foi realizada em mais
de 1/3 do territóiio, onde 1*43
milhões de camponeses foram
beneficiados com ó recebimen-
to de terra própria ou o acres-
cimo de suas pequenas parce-tas. Em conseqüência, já agòrra. apesar das grandes devas-
tações da guerra, as colheitas
ultrapassaram fortemente as
de 1947. Tão forte foi êsteacréscimo que o governo po-

pular da China pode fornecer
milhares de toneiadas de ar-
roz ao governo da Índia, onde
a população se encontra asso-
Iada pela fome. A enorme me-
ihoria do nivel de vida dos
camponeses, resultante da re-
forma agrária, é uni elemen-
to essencial da nova democra-
cia chinesa.

Nos outros territórios, a Dai-
xa dos impostos trouxe uma
considerável melhoria à situa-
ção dos camponeses pobres o
médios. O fün da inflação e a
estabilização e rebaixa dos
preços, após 12 anos de altas
initeruptas,. .puseram têmio
à especulação e ao câmbio ne-

REBAIXA DE PREÇOS,
AUMENTO DE SALÁRIOS

O governo popular conse-
-guiu exercer um controle efe-
tivo dos preços. Após se assa-
gurar do controle de estoques
suficientes, o governo popular
lançou no mercado, por inter-
médio dos armazéns do Esta-
do, organizados nas principais
cidades, quantidades conside-
raveis de px-odutos de. primeira
necessidade a baixos' preços.
Assim, depois de uma baixa
de 20% de março a agosto de
1050, os presos dos principato

artigos estabilizaram-se em
todo o território chinês. Ao
mesmo tempo, os salários dos
trabalhadores foram aumenta-
dos .Os operários da Mand-
churia, por exemplo, tem hoje
um poder de compra três, ve-
zes maior que o.de astes da li-
bertação.

O QUE FAZ UM GOVERNO
DO POVO

Estes, os êxitos, que, no seu
primeiro ano de existência, o
governo da República Populai
da China já alcançou no senti-
do de melhorar e elevar rapi-
damente o nivel de vida do
povo. E é preciso levar em
conta que estes êxitos foram
obtidos nas condições mais di-
ficeis, apôs uma guerra pro-
longacta e devastadora e dian-
te da pressão e hostilidade do
imperialismo Isto desmasca-
ra a demagogia de Getúlio que
alega o «pouco tempo» de seu
governo para combater a ca-
réstia e a miséria, que crescem
Insuportavelmente no Brasil
Onde há um governo do povo
e não dos exploradores do po-
vo cada dia que_ passa se ca-

racteriza por unia ef-ativa me-
Ihoria das condições de vida e

trabalho das massas.

tar a bandcirii du .» -r-
tíadetl

t. Getúlio, para mittter a
dominação t #•* 'atifandlà-
rie* e f,rande* capitaUitai
mwe a maioria tia tt-açao.
nwt» v9ciíou em at-fuiar **in
Wnnhineion *eftrt!os que
anrem ut» porti« d., pai» a
rutnh «inierv.*ae**»*>* invicto-
ras* doa magnatéi de VVnJ
i tr* et.

ESFOMCAMENTO DAB
MASSAS. COLONIZAÇÃO

DO PAIS

Enquanto Isto, sob o pre
texto ti** «Igualdade dc «a
crlfteios*. os ESatado* Unido
Impuieram nas rcsoluçôw
da Conferência dc vYaMv-r*
ton a tratif-íormacÃo da »»< •
rom.a dos paiws latino- j
americano*** om pconcrnsi tíejj
guerra, a entrega d*» n< • ':

mloèt'*n« t»:.trat»v' cw a or 
'!

•y»* vii fíftra a* fitai fíib'í»|
car Ce armamento' o i •¦ '.-1
tcç.lo de* que sela /desear-iH
regada parte do*- fabuPMOt-fi!
gaürns militares ianque.** sõ-ji
bre as cos;*?*? dos povos iWíí**|
te <*op*lrcnte.

Por mais qu© Jot\o Neves, |
Gcfúlio c --eus parceiros t?n- i
trrrt convencer o qu-- cates j•^ícrifícbjs tremendos que i
impõem ãs massas ser.ío i
«n ertmpei.:rdos com a tju-.j
da pcc:iõm:ca dos Ei-tactos i
t}nitío«. o realidade è j^e }
a t>rHcaç5n das rcsoUhòes f
de Washington significará ;
a ruína o a miséria de no«so
povo. Com cias só se be,*je-^
ficiarâo o.*** latifundiário-- e i

' * r- wBéM" *^L^ PÜ^iWI. ¦:- J^..:.. ~-'--^9^sJmiíiÈ^ymm%-. «-aÉflfcfc

IMPORTÂNCIA DA TEORIA
J. Stalli.

llá ia nus taredUam nu«» o »i*aitu*»t»io «* o primado da práltea
««br-? a teoria, oo tentfdõ úe que o príacipa. «fl-f f a aplleaçlo
d„, „ dpHM marti*!»»». • WBMJitM ?* dr-i» principio». «

q,,*-. no que -e rvlrri- a i^rln. dCfmnd • »e»M8«. « lenínts-

mo »e imreoeatn h^tante. t. saHda •« V ' * t"^ íracaa mnin

d* «"ta *t-» d» «dw^Méeopa^So dr f^n

ptcfal n-ta niãsnru. ¥,i í"*í
•Hm ...»OCUp^nüS HO

ria, em «*¦• i ••'"• '- "*""

.,;;.. . ¦ ¦* m j>«r df-mní-* «•

,r , j. ,..»¦-. .* ,- : • - s

tra!*rt'ítt»s v~ '' ' '
eüpirtto da lea-kd n * -

\ * *r i £ a cri • ' * *' ¦

pata**, .ornada e*n pou a \ geral,
dt* ivr ura oK',:,,«'* tf.*""" Io •*"" "-'* r*
ittcianirfa, exatamente <•» n *sw »
trefín rfve1uci'**tí'"'-i nÃ^ i '•rt*"" o
ic forma era rclaeSo fomiáâ«el d*» taovii

\eit

II

grandes capitalistas, justa-
mento que desejam a guerra
para acumularem fabulosos
lucros sobre o sangue e as
lágrimas de milhões de Ifra
sileiros. !

Mas, è preciso ver claro: .
Getúlio e sua camarilha só }
poderão levar à prática n
tratado de venda do Brasil
qiu? concluíram em Washing-j
ton se nosto povo deixar dc*|
lutar. E o povo. que não
quer ser escravo nem carne
de canhão dos americ-an.i-s \
lutará pela paz, por sua 11-1
berdade e independência! j
nacional, desde que seja * f
alertado e esclarecido sobrei
os terríveis perigos que se
abatem sobre os nossos
lares.

JA FORAM
RECOLHIDOS
50 MILHÕES
DE ASSINATURAS

(
Passando em revista

todos os acontecimentos,
internacionais após sua
ultima reunião, realizada
em Berlim, o Bureau Mun-:
dial dos Partidários da;
Paz, instalado recentemen-.
te na cidade de Copenha-j
gue, deu um balanço so-j
bre a campanha de assi- ]
naturas por um Pacto de
Paz entre as cinco gran-
des potências.

Após os trabalhos o Bu-
reau verificou que, nos
países onde já fora lança-
da a campanha, cerca de
50 milhões de assinaturas-
haviam sido recolhidas. »
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¦Am à t<*©»';,,', prátJeo«,.;»*« rar
U*:nn e do
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^.tica r<*»q»
r cfKa *¦*<* a
11 a teí*»"t,i
no se «,B,a

f*ve

teari'! se forma t*m retação imUraoluTei cn s pr.-.ttca mouco*
nária. pois da e r da nn-?e dar ao r- tnt-n»o a se^itran-

ça. a furs-a de cHentar?» o a comiíwnj?âo drs-- re!a*-5et* ina*rnas
das acontedmentos qae nas rodeiasu P^i" ^ «* awaaiit-e *•¦

pôde ajudar a prática a ebraprce.ns>r nrio si cono e para ondt* *e
movem an dss-e«. no momento ataal. mus te^êr-i como t> para
o-:!e terno de moVcr-ce nt»m futuro pró-ciino. Oucir *?,\m Ur.m
disse c rHH-ttu drenas de vcs«-s a conhecida i***? dt- qae «SEM
TKOUI.V REVOUX:t()NÂ.i.A NÃO Púm ÍIWF.H TAMPOU-
CO MW lME?íTO f^vo? ITCtON-ARTO-»*

Lenin eamprèwndén melhor que ninguém a jrrande ímportfia-
cia dá teoria, sobretudo para um partido ca-rto .- n.is.^o. chamado
a desempenhar o pain-1 de lutador da -rànguarda d» proletariado
internacional, qu** lhe í»i destinado e diante da complicada »«
tuação interior c internacional qae o rodeia. Prevemio, ja 

em
1902 êste papel e^pecinl de nosso Partido. Lenin ja considerava
então necessário recordar que cSÓ IM PARTIDO DIRl-JUDO
P(»K UMA TBORIA DE VANGUARDA PODE CUMPRIR St A
MISSÃO DE COMBATENTE l>E VANGUARDAi

(SOBRE OS FUNDAMENTOS DO LENINI8M0.

(k f/èm u& mim
QUE SÃO AS GRANDES OBRAS DO
COMUNTSMO

Vs centrais bidrelétricás dt $taiingradoi lvuiiu*-^ev e Kar-
ikova, os canais da Turcmènia, \roÍga-Doíi. do nort.> c do sul da

Criméia e os trabalhos de refloçestamento de c«Vca de 6 milhões

de hectares na zona européia da U..R.S.S. são as jrrandiosas
realizações rio regime soviético que se consideram realizações do

comunismo. Isto porque, de um lado. somente uma sociedade em

marcha para o comunismo, com o mais alio nível técnico e a mais

impetuosa expansão de suas forcas produtivas poderá executar

essas impressionantes obras tle construção pacifica: e. por outio

lado. porque-tai» obras lançarão definitivamente as bases materi-

ais para a passagem da economia socialista ao comur.i>mo. pois
elas determinarão a fartura c a abundância em todo* os setores da

produção industrial e airrícola.
Veiamos alguns dados: a Central hidrelétrica de Kuibshev

será construída num prazo de 5 anos (deverá estar terminada em

1957) e terá uma capacidade de 2 bilhões de quiluotes. A maior

central hidrelétrica dos Estados Unidos, a Graad-Coulee, tem a

capacidade de 1 bilhião e 100 milhões de quiluotes e io. construi-
da em mais de 30 anos. Assim, em einco anos apenas, o Lstatío
Soviético construirá uma central hidrelétrica quase duas ver.es

mais potente que a maior central hidrelétrica dos países capita-
listas, que foi construída num período mais de sois vezes maior*
Isto mostra a imensa superioridade técnica do regime socialista.
E no prazo de 5 anos não se construirá apenas uma ccr.tral-hidre-
létrica, mas três. ,

Ò Grande Canal Turcme.no será construído em sete anos. lera

1.100 quilômetros de longitude e exigirá a remoção de 600 mi-

lhões de metros cúbicos de terra. Para se avaliar o oue represei*»-,

ta tecnicamente esta gigantesca construção basta dizer que os

americanos ahriram o canal de Panamá com 81 quilômetros de

longitude (12 vezes menor que o da TurcmeniaVe com a remoção

de. 160 milhões de metros cúbicos de terra (quase 4 vezes menos

(que o canal tucmeno) em 29 anos. isto é. num prazo mais de

quatro vezes mais longe. Com a abertura dos canais da Ucrânia é

da Criméia a área irrigada dessas duas regiões subirá de 90 mil

hectares para 1.500.000. A natureza será radicalmente modificada

e inteiramente colocada a serviço das necessidades materiais dos

povos soviéticos. /
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A LUTA CONTRA A CARESTIA

mmtsZT^^JÍZ: VU*3^ «*¦ * í»«t»eria*rl I que
VZmèntV LIZ^^ d'.V,r*M * «rrt-sUar •* pr«t«..» e.

•u*. ar*p«.*»t wiidms^ é a rare«tia a forma «si* ronrrri. »..*

Cio dai lula* do ür»lH.rir*«.; Pí W* ?ar* * orK«""«-
qur p,rmur . m.U rápido dwm.se.rsiiiri.le dl.ntr dr ¦lKunt

ti., dc paav firme e ^nl^e 
^^ * ,M,*r ^ ,,m- **'

dcci^orctmT^íírC fad' r,,r^ « "** «*¦•

pr«xo»u. como .ohem os lgcrâ?doI -SS 1.1?. P°r,Ue •Mn,rBl«n» •»

K»-rr. rc.liwdns ,m»Io rotímo r^i.h.T 
como.«» dftpoaaa dr

dentemenU à luta c « eraS-iJSí - ? p^*"° ch*mar n«-
lut. contra a c-m-stia cTJZs, míítJ?" mWm fo',f'*»'»' "»
Ir. . asslduldad. c,i,Z ^a 
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Lutam os Ferroviários daMogi^nci
PeSa Equiparação de Salários

A encampação da tiirada nio Snimita aos trabalhador*
Equipariçio* ilm, qut corrtapondo a 100 % dt aumento

tJrtítSft" .* •w,duW«d* • VtM »olta do* demitido*ierea de Si um ferroviários
- L. AZEVEDO

MRU

— Ja sobe a mil o número
de operários dispensados emFeira de Santana peio De-
partamento Nacional de Es-tradas de Rodagem, a? mda dispensa em massa, o pa*»gamento dos salários ae en-
contra cm atraso. A Comis-
6fiu de trabalh.-u.ores dispen-
aados, a esse propósito, lan-
cou vibrante manifesto con-
clamando os operários a lu-
ta, o qual finaliza com es-
tas palavras: «A nossa rein-
tegraçâo ao serviço e o pa-
gamento imediato devem ser
os njssos objetivos, nas lu-
tas dccisiva.s que. unidos,
teremos que enfrentar.»

SAO PAULO

— Na Fábrica de louças
Claudia, em Sao Caetano,
1.600 operários iniciaram vi-
goroso movimento visando
conquistar 40% de aumento
nos salários que percebem e
que não vão além de 2.20
por hora Os operários, fa-
lando ao diário HOJE. repu-
diaram o csalário> mínimo
de Ceiúiio. afirmando queos níveis mínimos de l.GOO.OO
e 1.200.00 para menores, de-
íendidos pela União Geral
dos Trabalhadores, é o quemais atende as suas neces-
sidades.

— Na Cerâmica Sâo Cae-
tano. no munirípio desse no-
me. 1.500 operários exigem
aumento geral de salários efixação do salários mínimoem l.GOO.OO. Está sendo or-
ganizada uma assembléia
geral do sindicato a quepertencem, para tratar doaumento. A.-? comissões desecção estão sendo criadas• serão unidas a uma Co-tmssão central que dirigiráa luta dos trabalhadores, pe-Ias suas reivindicações.

— ^a Fábrica Rayon 4.500operários exieem o paga-mento do descanso semanal
remunerado, que nunca foi
pago nessa empresa e auerepresenta 32 horas de s«-«rte por mês desde setem-
J>ro de 1948. Além disto ostrabalhadores estão exigindo" Pagamento de 2»rí

caixa»,

— «RANDC DO SUL
Em Santa Maria fofundada a União Municipaldos Trabalhadores, a quu.está organizando uma «Car

ta de Reivindicações» qusintetisará as aspirações dofoperários dessa cidade.
Foi estabelecido o horário de guerra para os po:tuários de Porto Alegre, o.»

quais pegam às 7 da manha
e soltam o serviço as 4 d.*,
madrugada, voltando ho tra
balho três horas depois. Es
te horário está provocando a
mais viva Indignação entn
todos os trabalhadores de
porto.

Os operários da Gerai
de Indústria, em Porto Ale
gre. ocuparam o escrltórir
da empresa manifestando sr
contrários à mudança d
horário que o patrão havia
Imposto e que lhes; tirava n
descanso aos sábados. Em
Em virtude da firmeza do
trabalhadores o patrão recu
ou e restabeleceu, o horário
antigo.

o pagamento de 25% sobre
? trabalho noturno, comoprescreve a lei, e lutam pelo
Pf]a yen, isto é. rie t.600cruzeiros

FORTALEZA

— Na fábrica de tecido
Santa Elisa q .patrão se re-
cusa a pagar as horas em
que os operários ficam na
empresa sem trabalho em
virtude da falta de material
Este fato. acrescido dos sa
lárlos miseráveis que sã*^
pagos nessa fábrica, está
determinando uma sltuacâ'-
de miséria nunca vista, che
gando os operários a cai rem
de fome dentro da fábrica
como foi o caso recente do.*
trabalhadores Josina e Ame
ricano. Contra tão brutal ex
ploração movimentam-se or
operários da Santa Elisa.

— Os estivadores estar
empenhados em viva cam
panha por melhores condi
ções de trabalho. O proble
ma da água, na estiva, é
sumamente grave, pois of
operários são obrigados a
matar a sede com água
quente das caldeiras dos na-
vlos, o que ameaça grave-mente a saúde de cerca de
»ll trabalhadores da estiva
de Fortaleza.

•ao demimanainente expio*
rado* nn Companhia Mo-pa*
na. Dejde \km\ lutam oa
lerriivianoa por aumento de
salário e melhores txmdK*6e*
de tritbiilho. tendo par.thwi-
do o trabalho qu.iru veiei».
A última <j****i*r«** {,'reves rm
cm Junhn dc IPiH. Em todas
ema os ferroviários tiveram
que enfrentar com bravura
uma grande mobilnuiçao po*licial. prisões e espnncamcn*
tos. Na última «revê loram
afastado*» do Mrviço cerca
dc *tüü tranalhauores c oito
deles condenados pila jus»tica da»- patrõet. a itcnas de
vários meses de prisio. Des*
de essa opocu ac arrastou
pela Justiça do Tranaiho
um dissídio coletivo aberto
,»elo peiogo Carvaihintio.
que controla o sindicato c
acaba de aumentar a men*
salidade dc 5 para 10 cru*
zeiros. Quase três anos apôs.
depois que tudo subiu are-
menaamente, a Justiça uo
Trabalho concedeu um au
mento ridículo dc 12f,i», quan.
do os trabalhadores, desde
UM?, precisam de um aumen*
to geral de 500 cruzeiros.

SALÁRIO DE FOME E
BISCATES

O <aumento> de 12% não
melhorou em nada a situa-
çáo dos ferroviários, quecontinua desesperadora. Os
salários, em média, nüo passam de 700 cruzeiros men-
sais. Operários especializa*

, dos, como torneiros mecâui-
co. ainda percebem 800 cru-
zeiros, mesmo depois do mi-
serável aumento. Para se
manterem os operários são
forçados a trabalhar 10 a 12
horas por dia. além de se
dedicarem a outros traba-
lhos, biscates, nas poucashoras que sobram para des-
canso.

Os salários da Mogiana
mal dão para o arroz e ofeijão, dizem os ferroviários.
A má alimentação e o exces-
so de serviço fazem eom quefreqüentemente os trabalha-
dores adoeçam e faltem aoserviço. A Cia. só aceita ates.tado fornecido pelo seu pró-prio médico, que só atesta
para quem a Cia. manda.Dessa forma, a Mogiana ain- '
da consegue roubar a folgaremunerada e anular os 12%de aumento, pois tudo estásujeito à assiduidade 100%Além disso, os trabalhadores
sao suspensos.

fúea enchem oa bolsou. Eles
¦tm receberam o aumento
de 900 cruzeiros e cada um
tom casa própria comtrui*
da e mobilizada Aa custas
dn Cia. Alé os tocos de paumarfim para a luxuosa re-aidénein do dr. Moinho fo*
ram re irados do Deposito
de Campinas. As mobílias
para o dr. Wilson Leal e dr.
Cezar de Andrade foram
feitas nas oficinas dc Cam»
pinas c com material daCompanhia

Estão servindo para gros*sas negociatas mala de 20milhões dc cruzeiros deseon*tados doa ferroviários parac.a.P. c que náo foram pa-gos A Calxà,

EQUIPARAÇÃO DE SALA»
RIOS COM A SOnoCABANA

Oe há multo que os tuba*rões da Mogiana estflo pre-parando a negociata da cn*campaçfio da estrada pelogoverno do Estado. O dema-
Rogo Garccz se Intitulou, emRibeirão Preto, «o governa-dor da encampação*. paraos chefes se trata de vendera ossada por um bom preço.depois de terem ras/iado•oda a carne. A verdade é

que a situação do material

vem piorando, pondo em ria
co a vida doa ferroviários
Inúmeros vagões de carga
t? locomotiva, eatio encosta,
do» a espera de concerte
30ÜUUO anca. dc arroz cape
ram transporto an longo da
Unha E |á foi criada a Com
panhi.i Mogiana de .Vam.
portes com uma grande fro»
ta de caminhões, conrandr
tarifas olcvadhvslmas. Por
nl se vé o que significa r
encampnçáo e ae pode ter
uma idéia do quanto Gnr*
ccz vai levar nisso tudo. cn
quanto ou ferroviário*, passam fome

Parn os ferrovIArio» o queinteressa é numcn'o dc .a
lárlos Por Isso dl?em nue
encamparão deve ser com
equiparado de salArloa A
Sorocaba nn. o que. no caso
rehrcscnta um aumento de100**:. Lutam ainda os fer
rovlárlos da Mogiana pelavolta rios afastado» em 18
contra u assiduidade o pela I
volta da mensalidade do
sindicato .oarn cinco cruzei
ros. A luta desde |á pelaequiparação significa paraos ferroviários da Mogiana
revi cora r sua luta por au*
mento dc sraiárlo «w»m ficar
A espera das prome«ssas de-magógicas dc Garcez.

/ ll&*llk>rt
l mjmm • | ,^r/^íal »í r
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O 5.° Aniversário da
Chacina do Largo
Da Carioca

SOS MIL
FERROVIÁRIOS
EM GREVE
NO R. G. DO SUI*

Declararam-se em «rrevena manhã do dia 15 ,„.•errovláiioa do entrou, a.mento de Snnta Marta.
Eleva*se a seis mi! o nu-mero de previstas, sendoo movimento motivado ne-Ia recusa d.- V ie30 Fvr-rea do R«o Grande do Stüem conceder o aumento iesalários pleiteado peiogtr.Tb..lh»dore8.

ESPIONAGEM E
ROUBALHEIRA

A Cia. mantém um gran-de numero de espiões, cujochefe é Joaquim Ferreira,vulgo Cavalaria, dono deum carro Ford. Esses espi-ões infiltrados entre os tra-balhadores vão sendo- des-mascarados pela vigilância
de classe dos operários. Namedida em que isso aconte

A 23 de maio de lí»46. o Par-tido Comunista do Brasil rea-lizaria um comício no Largo
da Carioca para comemorar o
primeiro aniversário de sualegalidade assinalada peln gi-gantesca manifestação de mas-sas a Prestes no estádio SãoJanuário e pelo «discurso então
pronunciado pelo Cavaleiro daRsperanca.

Mas o governo dc* Dutra, porIntermédio do ceicrado provo-_cador Pereiro Lira. advogado
da Light e então chefe de po-licia. e pelo coronel fascista

-.Imbassahy, afrontando os sen-
timentos democráticos do po-vo carioca, proibiu o comício,
determinando de forma ilegal e
cínica, como local para a sua
realização, a Prnca Mossa Sc-
nhor da Paz. em Ipanema

Grande multidão *e coneen-
trou no Largo da Carioca, para.ouvtr a palavra orientadora do
Partido Comunista no primei-ro aniversário de sua legalida-
de. As 18 horas, quando, em
face do tremendo aparato po-licial, que visava dar um ba-nho de sangue no povo, os par-lamentares comunistas se diri-
giam à massa tram ferindo ocomício, começou a fuzilaria
contra o povo. chefiada pelobeleguim Fredegard Martins.ce, vão sendo abertamenS ri ;reuegara 

Martins-
utilizados pela policia nue naS de P°Pula™ foram
nc „_.._ , . ¦ i «- então feridos pela policia, tô-os nomeia Inspetores dequarteirão. Somente nas ofl-emas, os trabalhadores jádesmascararam 15 dessesalcaguetes.

Mas enquanto os traba*Ihadores são assim explora-dos e vigiados e os pequenosacionistas, há muitos anosnao vêem dividendos, os che-

da ela mobilizada com armas
de guerra para aquele local.
Na sua sanha assassina os "po-
liciaís atiravam centra as pes-soas Indefesas, prendiam-nas
• as espancavam com uma sei-
vageria faaclsta. Até altas ho-

bêbados de sangue, percor*nam as ruas do centro da cl-dade. atirando a esmo e ca-çando patriotas.
A chacina do Lanro da Ca-*rioca. nm dos primeiros cri-mes sangrentos de Dutra e sua

camarilha, que haviam assu-
mido o governo quatro meses
antes, assinala um sério pas-so da reação interna, articula-
da e dirigida pela embaixada
americana, para a repressãosangrenta das liberdades, con-
sequentemente defendidas peloPartido Comunista à frente daciasse operaria e do povo.

PARALIZARAM
O SERVIÇO

18 operários da constru-
çao da Usina HidreJétri-
ca da Prefeitura Municipal
de Rio Verde, Goiás, pa-rahzaram seus serviços
em sinal íe protesto con-tr- 3 rebaixamento de seusvencimentos de Cr$ 25.00
para 20,00 e contra o pe-riodo de trabalho, que é
£-?« &eis da manhã às seisda tarde, diariamente, inclusive os domingros. E'responsável por essa criniinosa exploração o Pre-feito de Rio Verde, Bebê

Os &rev.str*s ltt*nm relaconouista das seguintes
reivlnd*cnefies: aumento
de 300 cruzeiros a nn»t,r
de janeiro do eorrente
ano: efetivação do -ibono
ao ^rroviário. que seacha em diseuss.^o nn A*-sem biéia tesislativa: o.*»«revistas exirrem ~*n-ia
oue não seiam realizadas
perseguições aos compo-rentes <*a Comissão rieGreve, bem como a nâointerferência da polícia nomovimento.

A Comissão de Gwere -..ven oue o fomecimen-
to do a«nm e luz aos habi*tantes de Vila ne)a. feitonolas oficinas da ferrovia,

I nao sofresse interrupção.
Os grevistas esvaziaram

as fornalhas e as cáM^rasdns locomotivas p ra oueas mesmas não fosseminut',:-^^- t
Por exigência dos ferro-

viários, as cooperativas de
gêneros alimenticios con-

I tinuaram abertas, fazendo
normalmente os seus for-necimentos. s

O vereador comunista
Mathias Salatiel Fernan-
des fez declarações à im-
prensa, acentuando que a
greve se processava nor-
malmente. Frisou, porem,
que os ferroviários tinham
o direito de agir com vio*
lência. caso fossem ataca-
dos pela polícia.
* O movimento tende a
se ampliar por todo o Es-
tado, atingindo Rio Pardo
e outras cidades, visto que
Santa Maria é o entron--wW w iviu verae, tseoe **«»**«» *. u raiuuu*

fo^ges, cunhado de Pedro J-caméhto' ferroviário chave
rp^c?/ I de t0<ía » rede.(Rio Verde — Goiás).«*, m^tMniM 6efegu^ Páff. 8 _ voz OPEIU*MÃirBte liusU



NA USINA CANGAIBA. EMCAMi^QS i —-

CííiSüS Armados e Salánas ie foi
Que.it choça á usina -«n-

JjE t,,, a Imp'""' de

J, encontrar num wmp do

«onccntiaçào. Vma forte wr.
« de aram» Uupauo. e^ten*
d da o umo distãncui dt

t,V* ouliomstios. isolo eom-

pletamente a urina t o pa*
Igeetfl oadf» "»o»n teu ptoptl*
etário, o taUUia Luli Gua-
«ma. O» capantiar rt. .rm •

ou- csnwlw homens orno»
<b, borrem o passo a pos-
»r i f5tron?itf« Aa«'m o gn.
w»Hifio o contato de 4.000
eombeíioecs com o reato do
cicr.do. Todos olnda eitôo
lem tado» ÇWfc n0 *í,,TIia
cmnrân^a eleitoral, divcr*
iot candidate* nm puderam
possa* dos címeelas.

Sob o* vicies do» capan
nes crmcdos. trabalham no
•cito» ? 490 homens o mu*
Iberos, reestetndo salários
d«i lome o obríqades o morar
tn esse.res «em qualquer
or->-d© dt, conto.te. Dentro
dn us:na propriamente dita,
trabalhem COO operários,
percebendo no máractmo vinte
• cinco cruzeiros. Of cperá-
rios morem em casos /elbas
e *ujas, dentre as qucls er-

conaam•**> lUf sema*
ias. cemo que tnostisndo
qce a escravidão v .•< mudou.

Ir-.pera o regime do vnle
e do barracão, onde r j».
netos de ptirosira n«e***da*
d» sâc vtpdide» a oinços
multo mais caies do que no
comerão, onde »à t&tao pela
hora da mu rte.

t lito qjo o lah(ua4làrto
Luis Cuar.ino ptocutu de-
fsndttr e montei. iraped«udo
com corces de arame torna*
do e enpnnqyn armado» aue
os camnoie-in tenham qual*
quet c-mtutu cam o mundo
exterior. Lulr Guaraná tem
medo dn ventos qu» toprom
em torno da ostoa. Mas o
tatulra náo pot'*» *m«v di: é
quo u-n fc^'0 dH se levanto
o turacão Ao 1 tdo da dontro
de suo cre. do uran;o tar-
pado*

DE QOE VALEM AS PP.O
MF.SSAS DE GETULIO?

Os 4.000 camponeses ex*
piorado:» na Us.na Canantha
começam a respondei a t-ta
petgunía. Tudo o qu«. vinha
cr^itteendo oo govei.-o D u*

ESCLARECER AS
<Conclu.»o ds 1.* páR.)

isre-.. A bits contra essas resoluções ultrajantes é hoje,

Sm. o con.ro da luta de libertação nacional, porque t

«través dela- que o» imperialistas ianque- e SM» lacaio*

marcham «ara a completa eol0trt»ç|o de nossa Pal,,a-
Quem ouer que deseje «inceram.mc a paz e a noer-

dade dè iiosko pov. qoe deseje lular contra a iome. a m -

¦«-ria r n ri.ina que «e extendem por nosn,, pais; tem pe w-

tar , or to<h« os meio* so _eu alcance para Impedir a ap»-

caçân dessas, rcsoluçòes guerreira, e eolohiallBtas.
È sobr* isto que pre-i. a ser alertado t esclarecido aia-

r_,-.._.nic todo o nosso povo. À campanha de mentiras «

r??s« ncírí""le r.elúlio João Neves e «eus parceiros cada

". 
no quartel, no navio, nas intendas o que sao os compro.

S£ assumidos pm esse *.*.orno de 
^^^

des capitalistas na Conferência de Washington, '««tremôa

a,s operários: em com-cies. palestras, volan.es. poi-todos
o. n,«ios de pfopattantín oral • escrita.-.come as re oi«çaes

dc WúsIiinBton atuam pnca « encnrecimento do eustoj»
vid, com o auntento dal desiíe-M de Ruerra. rome repre-

Sentam um petiodo dc b*ploY«.ftj nuu^ Jwlenta ^«ra 
a ^

classe operária conv a miUtari^ncão do tráballií» industrial,

«osTponos. nns navi.s e nas ferrovias. Indiouemos M^jn^
•*._ a ameaça que corre s vida de seus f.líios. q,* l-etul o : ur

áia-ndáV matar ria Coréia, como sua produção poder, ser requisi-

tadi. de um momento pr.rr. ouiro. apre^os nu^i-a^iH, parn n vasi-

«isente de uma monstruola máquina de Ruerra, Rxphquemw aos

so.tl.do_ e mnrinliri.-.es a i^om.nia dos comprninirsoP «siirnid«s

pur Getulio de enn:.-los p.ra a morte sob o bandeira dos corsarms

de VV oil Street «> sub o co. mudo dos pencrois do dólar. A.^ niil.cn s

e aos ioveos.alistemos, de casa em casa. nas escolas, nos cluhea

juvenis, nor ioda a parte - mostremos que se trata de salvar a

Vidn e o Tutn'nn5s-tw e de t.ous entes queridos lutando contra as

resolo" ..s de W. .I.inulon.
Não é püWívH: neste momento, qualquer atitude de passiri-

rfade.-í^te é'o moitfòntb "da"orpaniracão dos mus amplos c mais

_irwes.nr6téstÒ3 tíjt "**™* em defrm-rta paz e da vida.-pela n.

berdado\e a independência nacional. Conscientes do perigo as mas.

*>. ítftdVfio e cor, seu fdio sagrado enfrentarão e derrotarão
os trahh»re. <-assassinos»d» povo. 0 que é preciso é iniciar esses

protestos, rrcourcudo .n todas as formas possíveis, desde os me*

rii.riais e os comidos, às passeatas às greves, as ações concretas
em .iefean da pr?. e p. lá independência nacional. Nas tut. s conira
a carestia. pH.-s liberdades e as reivindicações, imediatas, na

grande cnninanh- de assinaturas ao Apelo por um I acto ue » .">

entre as grandos " -.{éa/tas ápreciso e necessário que se-ev. Uqoe,

oma; itúasi de/, -mte vezes a cada grupo d- trabalhadores c pa*
tnotas o-qite são renlmvnte aí decisões de Washington e porque
é preeiso lutar para.impediu, sua aplicação.

Kn)remando arnra os traidores e vendilhões da pátria as

grandés-mas.a. nopiVlares poderão éêjryir-rapidamente o comi-

SM» da tií^n^dajífcâq erii torn. -rio Programa da^í-rente Demo-

f-ãMca de i.ibort^âq Naçtonul. que/os comunistas indicam em

íotíòl os momenrol e oportuitídades como o úmeo caminho que

deskWiiWoáU-país-do campo do imperialismo è da guerra parae

ésmpá*âàtiakla%Mèmi^racik e.do WciaHsmo.
_ii_1_4'.4h }.¦..'.' ,'"'(

li

OPERARIA

OT CAMPONESES DEVEM PARUCf ^AB

DA LUTA CONi-RA AS
RESOLUÇÕES DE WÍ-StDÍÍGTON

_,.:..El_..Ejr.T: $••.-.:
. *.-»._~t --*:.

^mSéiwM - MââMMM^M)'' :-•*--•''^:.v' l.:ix

tio ciíiitiuu. ,_ .! e oie*mo
pior com Gotulio co p«»d«r
Onde estáo - pefçuntnn es
riimpBlllltl — a» pton»<.**ai
do si. i jiqa*. d« hai.ci o
custo da v •._. niii.i. i.i,' o*
a \t C> di-.!?i!n;:. O* teitu*
tn'.-- ot camnone.at pobres,
enüm de melhorai cm- con*
d-..';» d« rida doi trabalho-
d«.res t do potor

Ha realidade, e qu» •»-
mes •'> o oumonto de tudo.
Aumontini u preço d- í i|..o,
do c-V: Cm suJârios con-
t»:..••¦...! no mesma ml«4rfa.

Uo sua vi- ite o Camoos.
(il-.ico ao povo. na Prot^o
São Stl^^dor. C* dUo che-
qou roe*mo a d'*er: «»Aca-
bou-se a era dos ricos, co*
moça o época dos poMes*.

ias, mal se etu no qovd--
no, o que Gc.ulfQ i«r nomear
capital stns o íasei \nnos
parf o C .if.té:le. Foi asátiu
quo encolheu o usinelro e
qrendo proorlotã. o a ter-
ras I >a>-> Clsolas. Ninqu
r-—*. rcre'"t*»t auo i.rr *e-
nhor di torras ccipo )oco
Clcroíc», am-ço o .piurtoncen-
te i ir^wna clcsf-e de Lu.z
Guaraná Pessoa de Gnetrox
B-r*o!omou Lvsandro e
Albcntoz e -.antes outro ta-
tuires. cyuo e;risten" pelo
Brci.il cíora, *rc distribuir as
terras deles e***! seus ajiigo^
a«. cmMoroses aue cçrura
habclham para eles.

Agora, oh camponeses es-
tão vendo que tu. a dlstri-
bulTáo do terras ia aünglr
c r>-'-TÍu Gotvilo Vargas,
que 

' 
proprle cario de trôs

grandes lazendr no Rio
* do Sul. on-*^ cria

¦52001 cbtças de gado bovi*
r.ò e 35.001 ovelhas, sendo por
tss. u *'.os maiores tntercF-
sadjs no aumente do *>re«rc
da c-une.

E ATND= QUEREM O SA?!
CJ7E DOS CAMfOíTESES

Ao contrário, o que C?etú-
Mo faz é tornar mc;'lf!aa paTa
a* guerra. inrc mandar lo-
von. c.^inon.??. r-torrí..
o.i-ts americanos ne Coréia.
corno so comp"onmten na
c. „««?_ncla dos Ghtnjuceíçres.
re::l? .-.dc. nm Vra?.h'nq»on.
nns E. _-*doa Unidos. ._ guet*.
ra * um - "^ negôcto|
-"*ra •. u^'.n(.ir05 como t-titi
C- -,~. r,?n, o r cfr '? dP
«Ver.orco do güerrçts aumsti
\".m . CjO '.rc"*'o d^s trabrt-
l^r^<VVe. do c'to e aa 

"usina

e sobeul o nrct do açucrtr
,.—-*•--«.. r—i fr^l.-,,,^f^'','tes

,dns c.dad._ E além disso,
dSada se tf«hc_hi'.".0T-¦*->*ditet-
to rio t.,'~~_6r da vtda o ao
.an«". dt.3 ecrmpoTTJsíW.

Es+á v;sto qüe o tní_r4yC
é o tdtMira, é o amfrr.cano.
Estã .ctrrro que os anriaos
üt"!. e nvovedos ,Ain cf.nro-
ner.es são os_ trctbctJhadoves
d-s cidades. Ê' com 61o? nue
os "¦~*,;'.r!">n<;í;os da tem lutar
Juntos oara se Ubtírtarera.
Prrro isso. precisam se 3rr?c»*
hisc? r",T,.,.o Liga C'-.n.p.ine3n

ou qualquer outra associa*
Cão. Por e::o'mrlo num dia
d. fr>' .i. um vdoir.{r_í70. cieis
se reúnem s discutem, r,~dct
um fV.a o qii5 t n ;dr iahnt;
e^am'0211^10 n situação 4
!.._ do nonto 4 do programa
da Frente Democrática de
jjfc.'»'-*'*f*c.o *Nacionai que diz:

«PELA ENTREGA D5A TER-
HA A QUEM A TBABJCLHft

_.• \.yi .t ¦ .'•.'• ?•«w. - ¦•<--":•¦

._ .'.fjvi . ... -V -¦ í.l .•.'i-íí..

Noo soiaentf» e ck_m* op»
iü.ui e t* ma- -n- urbano-i
•ao nmiüífl-i*. quando ^iela*
i< cum- aos gia»*« pe*»rjo»
que M|MI_Mlta a aplicação
da* t*»0idçô"* da C ni' • ;.
no de V.e.iíi.n i«.'_'i em uo*
»u pai»~ Tcmbéui o* gran-
d«M*massas componesos pe-
dorào ce*****"0«i*dsi rápida-
mente a n«ce*%1dads de iu*
tm ci>E.tia et»es acordos
gueneiro- se lhes mosuo-
moí. úi termo simples e oc*
cvs>i¥el o que repreentatn
paia a vida dos próprios
tretalhaderes do campo.

Os lato. to mostrarmos
jo* Gan.pone*ws que «rta
resoluçios mtart.es poderão
trtancer seus filho, da Ia
vcura paia Jcgu-los nos
qua:tcis o dal paia os tcalros
á%. guorra na Carôia ou cou*
Uas pa. tes. se lomb aimoi uos
camponeses que a iranstor-
mação da produção naccucl
em produção de guerTa ird
sigmíicr como aconteceu
durante a última guerra, a
ertrega de suas colheitas a
preços mtserãrv-ts enquanto

aumen tazào os preços do

querosene, do venenos, das

enxadas, das roupas, dos sa-

patos e dos remédios; so

mostrarmos aos camponeses

as maiores dificuldades de

MAN-^ESTO DOS
RESISTENTES DE
P3RECATU

Os Dravos camponesas de
Forecatu, em a__emblaui rea-
Usada no meio uo mato, em
plena zona conflagrada, uciiw-
rarrau iançar uni mamiesto
aos damponesea do Brasil, ae-
nünciando o caràtei ue gucra
e de colonungao uas Ke-.olu-
çõe. da Coniercncia dos Cíian.
ceitros

u lua-iucôio, que e assinado
ptlo poáseaiite ltu^iua, c«n-
Ciaina iouuj» os u-au.uiiadurcs
do campo a ;uiar praucamen-
te contra a* Ucsuiuçóes ca-Cua-
tcixncia,. exi&muo ao s^v^-'1*^0
por meio. de rapais*. *.e. suwdoÉi,
talégraiwa» ?m fpr'uies.tos; qua
elas.náo sçdaro .upiusadas, !ii-
tando pela 

'p&z 
e pels divisão

das terrtw ««tre os uampone-
jéess. sem tt-rr-a. contra a opies-
são dos .ía-sendeiros, por me-
ihores contnuo...- meib<Tes j>a-:
lários e uireito ns tei ias pwa'
todos .os camponeses.

ASSASSINADO •
' .UM CAMPONÊS

No município de Santa Al-
bertina, estado de Sâo Paulo;
mais am-camponês tombou ns-

jjâassini-dó pela policia e ser-
vjqo dos latifundiários O cam-

ponês, tie nome Gomes, foi as-
sassinado ,,por unv. inspetor: d&
policia, à mando da famigerâ-
ria CA1C e dos grileiros Sçhi*
nàdt, que h& aipims anos vem

tentando ae apossar das ter-
ras dos camponeses

•çtóV £0K AUMENTO
•' NA;FAZrNrDA BOA

' SORTBi '

Os eclonoc e aasalariadop
agrícolas da Fazenda Boa Sor-

tn_a»purt«« »,_.* c mmmmulH
u. íj.íítna oe.ua.' muiò d**sd«
nur o ma<er ._lai;c ac pro*
dução se coor«t.tiatd uo •*
tração d» edaéilor. faio o
••«.-.na — «ertawente «h»*
não vortiaióc em se en. ust.
junti o todo o povo. xutra
as Infames reeoluç* • ado-
toios por Ck.üiJlio «i Jode He-
ví« na Ca»iorê«cl" ds ^as
h. notou.

Mas, ao axomirotmoa mm
camponeses e sh|ttif*eaeao
concreto da« r*«eluç&9« d*
V/asblngton * nomoeório o*-
clarecer. ao otesrio Itwpo.
que e*sas rwelaç tes foram
adotadas po- Getãllo porque
oa iatífundimot. os qrandos
senhora de terra estão In-
teressados na rroerra na
morte de mllhft^s do filho.
*e camponeses, pata oble.

r*?_« grande* lu_ros venden*
do calo. algodão, arroi. tel*
jão. etc. para aha3tscünen-
to dos exérdtos ünperiaHs-
tr*». Deste m-xío *1 prec?*^»
direr claramento aos oar-^o-
ueses qu«. »«» eles lotarem

tí.retarocott. contza. o» hrü

funaiàrios. pela tomada da»

ferras elos !cfcttin«Ü6Ties. da-,

rão ama poderoee contribui-

ção d causa d» pas e ê hsta

pela den.»3 das leeolnçoee
de Washinqljn

te, locahzaca no _s_nic*poi> de
Franca, em Sio Pa lo, e ;*rar-
tenceute A Companhia Mogta-
na de Eatr. dita oe Ferro, de-
clararam-se em greve rebin-
dicado o pagamento daa fé-
nas, rumer.to de sRlâr«« s for-
nectir.ento por parte da tazíín-
da de panes p-"r_. a colheita do
fUgofi-O.

0 movimento abrangeu 20
fami-ias de colonos e 3^ assa-
lanados aErr-cola. As últimas
noticias recebidas "-* Francs
tnformava.n oue o movm.ento
durava Já dois dias, .^ndenao
a i«> consolidar e amnhar.

FUNDADA UMA ASSO
CIAÇAO CÁMPONKaA.
JT_VE-nt

Mais de ,1uEcnto« )ov<__.
camponeses qn»* trabalhem n*^.
Colônia Arricola Nacional d«.
fíotàs retmirrm-so ê fundaram
uma Assoc a^So Camn*.nesa
Juvenil, com o objetivo d* lu-
tar contra a explerac.o dou ta-
tulrar, e por uma vida melhor.

PRO'1?_TO DE
CANTPONKSES' -.

A Así-ociaeSo dos 
'CánKxme-

eep deStmti Salete. no ttite-
rior do Fitado-de 

"S&o P^-.nlo,.
enviou ao sr Getulio Vargas
um memorial protesísnt d con-
ti.."as mánftbrás :d.s tubarões
da CAIC one e reausan a oa-
gar o iüstb preço mios pro-
cutos da lavoura. emídah_en.
te o arro_ e o a^godio lar^a-
monte cultivados no., mimicl-
pio. de Santa Salete, Bar.dH-
í-antes » Santa Albertins Os

; eamp.oneíes, em sen meçnoria),.
« é£. rem • si fixar ?lo dos' pcecos,
Tptóitr os de, 150 ci. Tzetros r elo
saco de arro7 . de ?00 ervxe^
ros pars. . arrAba de slgodSò,

'asáim como a imediata .vwper.
sft.o das. vlolôr.eias pohctsis r}-
one estilo sendo vitimes

AMll.l.TO 0JO9

MA Mii.•.••>< il 40

Ho niUMieiiM* de M<w«rrfV|»s
tis. m*mtt ú* Mti PIM *
iSlifumiiMio Jot*Q tlomes Mar
tint esta fMromoiwwt» A %%mt
iimeas • com • *jua» -Is j»-
hei* s «*nn*íaçâí' d» rolhtltl
dr ii?t»>nae om torrm qw na
VI«»f» *ldo *r'end»'1 v ÍOI CAI»
pottt-af-t

D ** ¦ tsdtfcfto \* (*a*nm o
feri.«.»,*.uu 4»s Ui.tri <Ua
tfWMHUlfil ?nd«i mm» fmwêO» M
rermos ».faawmtrseftQ. faeir
<jst^« r»*it <iirttnc«« MrmsrkMi ét
fur.s mm qu» nenhum caro
r*mf" r-xaso stJr pom vendev
o fruto «*» seu irstíalhc tm
tm t»»«tj» i^tco Cc*m smoo
•çft. o ta'u»rs Jtiâo C«om«t
Qit*h«*A *» contrato *ei«o com os
e«mne«eiM« pare etplorsçâé
ris* f-m* Vias *le de#*s
msitetra nbinr maiores lucro*,
vioie one - oreço di» 4rroba ds
ai. rt»if, .--.r tmr cutuca» sen»
an**.»««**«»# «nmentadn no mo.
er"*'

Kevottaoos com êsse mm»
mflt* d. ^hO camponeses 04
MstfHyWifis envlsrnm so tnfs
de D»^eitn ds Comnrcs wni
memor4?!! de fi-e.tea*o. jvdírtdC
one «M*««m t^m;^•dn^ m.dtdai
§nt*rv*em» e fim de serem ccé-
hidn» #«»«m»» . rbitrsrtedades

EXPULSA DA TERKA
com n rn.Hos

A camponess Laura Sous*»
m&e de ¦< filhrw, que trabalha
va nn Fasenda Sfiw auaquun.
em eachotóro do Itauemixím,
eslado de £st»nto Santo, foi
exnniss da t«r»*a pelo -admi
nHr»<i.r dn Fa«enaa.

Moti . a camponesa duras
« te ou eimcft.s firera nropa^rsn*
. da dê randidrrtoa oxie *r8o *per

tene nm mo w-rtido' Tídlticó dc
tatuirn. chumado La? _!u L*Jmo&
O sdrm» ístrador oroenou stnds
que tfártaÜ mulh*res espanca»-

' GHi-VE Uti CAMt. >-
NBSBS NtO CF.ARA'
Ma1, de dois mil campone-

s?a que. forcados pela sécf
abandonanitii suaa t.rraa pare
tra. alhar ni con.iru^fio dü
Açude Raposa, localizado no
munlclplç de Pentrco.cie, Es-
tsdo do C_-i, declararam
um» greve em 1 dia em sinal
de prouéste centra a .-.piora-
ç3n dc ou*" estAo s«*ndo vitS
ma. por nnrtt. do romecedor #
do a d r.t'*,ft*'.'> «snr da. obras

Os cemnuneses percec :m gft-
lArin.1 otir vaunam entre 12 t
14 cru-íéiros. sendo foiçado*. 8
emprar os efln*>ros nlimeutl*
cios no fnrr.eceaor pnr ore-os
eacorehantçí... O pacamento
dos salarina e fr>ito _ot a for»
ma de '.'"'^,. .. O camoonÇ. qu«
Ctó.se-.HT r..rb«r pm dtr.roiro é
ohnfadpra ps^ar 20^ de sen
¦Siliarin p.o .;ene*>rr. gado. -das

v obrj.s'., r,'. . 
'

«MO r4STR UOSO '"TRTfJfÈ*..
DF !"T^ FAZENDEIRO• ¦

A popula-CHC da mdade *9
Crato. nn F«tado do Ceará^
eí"tt. revoltada com o mona-
trud?o onere praticado pelo fl.
lho de um .siI íff.ndi.-. ro, que
deva .iotr "fl goípes dn foice •
machado/1 p.G$ ftnMfes fruír-
feras de-aim agregaft».

O crime to. comunicado: pe»
.Ia vitima à l^ní&c dos Traba-
lhario^"f -*" r*.'. n

é&':-¦5* nstá.

___.** *}*

¦'* z\.. . -

màmm
S1*iÍ4>4

-Si.
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MuêJ
OM CAMPO VASTi
f>ÀHÀ A DIFUSÃO
DA VOZ OPERAM/

Km Hcm«Mú atuam, Lklei
êo l/ilaif c. ua*li uoyiontl*»u
•»# «a (Ml •*___ unpotuua
_t% iiiuuir»p.oo d* UatMuj. d,
ou* te do pala, lona ema
ftiryuaiu nu luUuMiJtai gueirtiha* n^aocial-UbofUMiMtt*
sob o tx>sxtmui0 éo Huqu».
IMoi ira «* í oiví«i loiquiiui.
4 UuiMMLfc.i ^u4>iii*n Mia uu.
tuoime »>»'.-i .^4© « aao alui
fe toaiiQic oae c.-a.j5i*fAjL
ttOi a mu-.fej* outro* paític
tas. p«***ai d* lueiuaUw
credo; poiiuoo» • reügtoeo*.
.'t\-u.'m-s* sm MoscorO.

além da «V01 QTLHAHIA*.
« vista «Proàiouwo*. .Ho
*oe Bnmn», i Vo-u^oio r«
min mo», ."*« ui ••ujjitlar*.
o* Natal. *>DoaM>atâU-. dc
Foi ..'.. ._ • * m~OMíua.U do

Centro do ». < _?__ * D.'te
io te ?«trak* --Emoari
poção**

Doagroç.. «__o.e_-_ , «V02

Í4j massas ..nm um «u»m._
oou bahaio-tdoxor t <so pa-ro» choça ccca an «tra*o•ínorme. Saca _-v_. r. p^-•»">.'. _o tontaxa iMlha*. *l*i-"'-* de mus . ru ,-ce ;.*i-.l-.-i_ a

atualidade, cocufcção incti*.
pensavol pata i&iorexear c
iodos. Qucapdo, para «ceai-
pUlicor, osso jornal uns apc-n*
*a oe c. m_ _.!• •*. o <* diretivas

para comemorai <veaa data'•» proletariado* coiao pouaxemplo a data do ft^aric-
_rão do Fraik »ó bm choga
ha nãos eom qrua»o um *nèr
*» atraio. u *• n^t;irakata.
te prejudica « veada, alemdo cxruear *uta*«i trauster
*oe, como pr,«taçé» le oen-"IXÍ- 

£*(C

Outra de&oecrfaa <j .- aoto
«a «VOZ OPEHAüIA. 4 ._ai_a de noticia, edbre o Bio
Grande do Norte. Paxsce-me
$ua uão «e Ju.ti.iica tal ia to.
Siosso Estado tem lmpoirtdn-
«ia oa iuta ún n^.^0 povopot uxua vida melhor, pelapa. . a inde-=eadea-ia. Esse

Jato m de**_ aa.uralmenie
* Wtc tt «ctidcs ettrta.da- do Jatada. Mae quer emnatal qu_* ««j Mossoró, nãoaorá difisü mobii«*ar pe**>^ quo «• encarreguem
Q£-«3a torfc: e q«* tém nivel
.*»<• 4XS. Um enjeadüne .»ocom e ügecdis <m re.:.reácn-toaíe da «VOS 0?EáAflIfi»no Ri© G?arid« ds I.orte «s-acnla essa díftcíaJdffld» »«-

A expicíMíçá» iseetai dosôpotáíii» noa xafata ^ ^jTomou Satuaüai, e ^ mun.
fieú. aa choüta, a .íifplora-
«ao do« trabalhador, da.í,minas a» ç*?.*, ^ g^e^.flor Dbcsopt :âc*ado. «m Mos-*w*. <*! imqtiMnomya* proble-*«^ dor* scíilneiroa. a uêcaquo a^caa im#*So«amftnte» Estado, enchendo d« flagp-tedoa a_ rua» «te fc^oré efeserva* d* wattlo. ter£o

Jtonadtlca, ^c k ham de

S2SS: ? tícoleog ¦«»-
Wemas q^ p^^ 

«J

2« wr ateoadso. Cabe ago-•««¦SnSissí r1-** *°
2J?Tf»« «xtoaordincSà*

*¦ «• *«*» Orando do Korte.
ro*-) TOME*

tufflim por teriot os
Camponeses tia Fazenda
Boa Sorte **rn*

•t. ¦¦%

f»-ií,i.S*m ms -¦*'-—¦*- -*— ¦-_...... »í«í-41-1* .i. m-»"^ ^* ****»«*W»# pMrfMe«<»r4 4 o^

ri 'r** * ttyfg^y^ AtmtmuwS ssrsnusK

Jftto d.» dS«3S? MdSJSlí tift Iffi ^a Ç»*1»UfíraW ^ 5S J tSlTVmmmJ^Í _? t",,"í,'-«'*"'. •
jMrjtt. de ,^. ; ^SrVagJS S??!^ J22*2^ ?
PdMJMIMMt, O /Meai r-ffuSSP m\lfmé9 * ,lrm#m S
/#nat. A^do consegui °£Zr"Jk' t,"hnm /^o de

tido Trabalhista WoS» Í^SS •#w,en,í>f« *> íoi Por-

2»f«odo.camp.^7tZ^Z^ 7 ran,/tí^ -
1***"* o ia C. f? ammm Bienal ds Policia g

•ntrarern nornoiHmmlo .irTmZV^na.

•wwí wemòroí da ooo„,.ís0 !L„ ^ f ° myttrúo pnra «¦e*n o«/rae /^.^^ ^ mJ.mc\?0'ir* Tflm "•*<"-"•<•'

«•4 1,4 * ^**'

-"-ttElTÓ R ESj
r 

Expu/sos pe/o poüo o de/egaJo e o
£ Desfacameneo po/iciaí de Guaira»«. Cualra pequena cidade de 4 «li k.

ttv___R_r_^S3e% "5-^«"'4a-da''---J!:-

Oo eoldadoe do de.lacamento local enb,™ V.! ^P»™*" « povo. WUi0i•tt canoo • !*»«.«« «..r: ,.0<_a,__fn.tra,a,n „ E*«* «ovlmonto não é obra do —Em dou me.ee do govérno^T SinS^*'
^«ctt. as mtMaã eompwondem ai^í..** um govrrao do tasentimiT*? *?? ,,u
pltalUtae. Bope.Vuto^tdTa J^9- CO'

«• calo a CHI IJMojm „ ««wndouos«... d.. mmiTmmSSJT"* *• médio. iwwieiéíiM S_riC?0?__l^««»«

____ ./*»..__. -"-*-iw »u_ai euuaratn
oS«nd#o Í:Wam _Pr0SO J°^ Tinturoiio.

paiaagredir José. Mae reagindo novamcn*». Jo.0 começou a .urrai o delegado oT«5-
JÍ2 

'»^/«»ra» . .oviciarc^Tut^entevu.prdO.tmT„u",i'ha.,!:'d«'d0 ,—• — ¦»•"-í*írsuiss^jr
Os *olo^**l£fli^ ZtTdaS™ m COm ° -uíl d° Orlandla íuo o. laiendoiL,^ °0; GotúUo W»U.

jJJr»^*<*»*noa%£«225:_.... ^^^m^^lT^.°doIe<jado ?'10ndieule*S"2^rt«SmÍiS1^

FESTEJADA NA
BAHU A DATA DO?
TRABALHADORES

O» irabolbadore. bnluanotcomemoraram o PrlmSro deMaio realizaíido uxu« série de*-oíi progroniaUoa pela A.-30-ciaçâo Geral doa Trabalhado.
láiii Salvador, houve, na stdcda AGI, um óto publico, nele

£ando 
os Uderc operaiJo«0 Cardoso de SOuzi e b£n_valdo • Viana. Numerosa.teiidcras vermelha e i.iscri-Çoea de rua .saudando o dia.dos fcrabalhadore. foram vis-tas O comício que devia aerealizar no Pelourinho íci de-gaimente proibido, concentrar.do-se no Jocai c nas imedia-ções um enorme aparato poli-ciai No dia 30 houve diversoscomícios nas portas de s3_

^f^m&mjmggi"o 1." de maio diversos co-mandos, cobrindo 03 bainos d^Salvador, coletando SatSras para o ..,0,0 nor um Z
Jto 

de Paz. Vários desses etmandos realizaram tambémcomícios. "ueni
Em nhéus, no distrito daüniçuca. realizou-se tambémum ato com o comparecimento

CatSS 
dG 30° ^lhadores"

-Lm h f'3 on,amentados leva-
_amr fe pedes de municípios• distritos pmximos. Houvealgumas provocações, mas J
So. 

Vltorios*'nent.e réalt*
Em santo Amaro; houve

ESBW* *» toei!
rencfad?naÇUCar- Ne^a confe*
úm« n/ 

aProvada inclusiveuma mensagem de saudação
?»£ í arl0S Prestes- co"tr*cuja perseguição os trabalha-

Em Joazeiro, realizou-.se umato, na ampla sede da Socie-dade dos Trabalhadores, hH
^oai"da 

«ma vibrante paa-
^.f1" ^as centrais do
S^ í Pl°'»ape3ar * ProiW-Çao da policial local. No áto
,a*»íí«- «ooedâÉ* p»,^».

ca*o« anterioie.4 © «ovo h« V """**'-"' v*

iSJFSm. ""' ' con>" * *» «"-•

«ova em seu auí^oS"JÍl0íe.,e9a?0 P-
«as ndo viu SSRS2Sí*ff 

d°18 ^^««-os.

remo. José Tintu-é 1^ 5^ "° Ua: "Qu«"
*ado_. JA 

meáTda qur'a"»«,a ^ ° de,e'
o comércio ia ^ SSJLS0?" Boltt à w*

trabalhavam vinham iíf* ^ ' °* t*ue a" CO0tra ° te"0' Poücial e Jn C°mo 0st«
Teleionou^ £S?Ti.S^8*?. a «««eat» no» *> Povo. d_522l!ià!gS °«. «-«si-

Falou tombem, mr.çando *
apanha por um i>act0 de
Jw. o dr. Giusepi-e Mucctaldirigente da Assiciaçüo ícSdrDcfcsa ^ Faz e da Cultua
DÍO,m. 

muit08 outros rnunici-pios houve comemorações do*trabalhadore3 ^^ 
cõ , dos

Santana, Conquista e Cacnotí!

trabalhava»í vinhal .? ^ ' °« «"• °"
Teleionou-S úa£? • engross« « passeata«»_- p___r* fsg ™andia * -
Justiçado. Este estava «c 9Jfí° para 80r
'oi Para o JmLTSS. escondxdo- A massa
«ovei do delegado LedStaCl0nava ° a^o-
automóvel. ChaSS*o e ^ a cacos »e«
dispersar o pov^ a »«destacamento para

"bte_ o .od" .ort a'.0" aUonf°rÍ0» —--*
trabalhadoreiu «.nguoçsugas do.L tis:: ^tsstit **• •
¦o-u á .„a protestcmdo coiL n 

°. ^^
nossos jovens para ali . 

,UVio d#
¦t-ría, libertando a^il JL 

COníra a mi'
comuna» . p,,^0»,'» 

- «W M™, „
ro de dos, au» _u> ««>, *^ cm nume.t«.e _. .i_--_______r^**"« - ««•
gado Barbcnti. Ml n.P 

CQÇCes do üeto-
Ciuaua tombem S*^.8SOra"ntecimon»<'« cln
Pera mostra. a l.aauprJ, T COmo exen*P-o

*«a iuta como esta

Hllrafâi ¥

«•o. ao povo. desde que dwa S-f*. 
OMaMi'

mumstas. anti-iascista» «i , parüclPem co.
tes ou simPiescienSS ^.^^^'--bertado*todas as condiçoe" ^^T 

da pai' te«
Pidamento numa luto^ma_í translor«-« ra-

Frente üemocraüca de iihnl 
Pro*-*aa-° da

E se ela é levada atLmo Ça0 Wacion^
autoridades boa_inh_?« * ' 8em ilus«° em
Pode o deve T Uanl\ ,Ul2eS de « e£
volucionãxia Srtí&S^ DUn,a luta ^
das classes dom 

"ante d°4 d°S preP°^°»
» Pelo. campreses e S, 'f™0*1 do te"
Poder democràüco^r taS'anra5â0 *

#1x010 0 o n
COMO E» FEITO Õ^ONOP^ZlO

^0 cambio nafro do mtmí

O igente da Rede Minei™ /.« X7;„„-recebe constantemente erati waÍ ^ ?° em Ansrril
tnln ^a LCi"ence gratificações de Leandro, a ti*ritr^Tíva?5es- n° entant° °S fat~ »*»o contrar.0. Cada vez é menor o número de vagõe*_______ m:^xem rMinas e ^- «s-oi sm persai de cab° ^ - — á facLn ° Sfcis "u

• _: rsssr -•«»—.-. i__i-5_i_S5.,±s s s r-• •

no rove™n__ rf^P 
CapÍta"atas e »«fuádi_ridÍ ! ' * «• SABÉTONTO

*-XdTs«ÜKi "* í*an*c é»"m8l9s — -*¦ %&&Pffl
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Resposta i sua wgunta
MMferiferflMSfedb.dh^ a <h ÉhdSi

[** «oa-o» o9«»t* ¦*• ¦¦¦*:

I* u . .„. í.ieiOS lôWt •

5LS?S Vw. Mostram

..m orocuior unsrss^w w

•¦«emento, tran» »"»

do» Ptcnrlos ySJiJ?.
_m.go com erusm twqu««-
-.pite lopsmos.
Éxcmolot «Durante om
nando. •»*«»" ""?"£
so de comercio onde oo

Bcontravaro 5 *•««*»• «*
iuB've o comerdanto. no
orem or Jornais s siolos o

bome de Prestes, am dolos
Uns o »09»toJ«J io.
_ «Eu admlrsi multo osso

unem. mss depois qus «o
sta a forrlço dos rursoo. ou
leo gosto dô!c. E dests |or
ijI tsmbím não goíto por*
ue tenho lido o êlo mande

sabotagem o dosor*

MULAÇAO
,Ü'Z CAIU.OS PnESTES
íiuma grande festa realt*
:t'a em Pelotas, foi entre

p ao vencedor o prômlc
tituido pela Eraulaçâc

ali Carlos Prestes, patre*
nada pela VOZ OPERARIA

.essa Emulação, disputara»
o nrêmio as cidades de Pe-
lo??* (vencedora). R. Grande
s o bairro de Mont Serrat
!. de Porto Alegre. Pol parte
da Issía a realiração de urr
grande churraseo de contra-
ternização, durante o Ojual
foram trocadas experlêneto'
sobre o trabsdlho de divul-
ga-ão da Vos. tendo Pelotas
fornecido mais sxperiônaar
d" organização na divulga*
ção. o que reforçou o seu
mereci mento ao prêmio
E3?En.ENCIAS SOBRE
A n'VULGAÇJ*.0 DA VOZ
..Em reonosta. dlase «que
Prestas estava a serviço do
Brasil, que êle queria era a
independência do Brasil # o
bem esxar do povo brasileira
E que êle atacava Prester
porque assim Iodem todos
aqueles que estavam a ser-
viço dos interesses dos Im-
pc-<clisats americanos e dor
gr-ndes canitalistas nado*
nais. Quanto ao Iornai, ev
diste que êle nunca tinha
lido. e se por acaso o tives*
se lide estava mentindo
porque o que vinha no nos*
so iomal era o aue interês
lava ao povo». Ao aromo
tempo pergr?-*cl aos presen
tes: «Qual dos senhores quer
o guerra?» Todos disseram
que não "ueriara. «Qual dor
esnhores não quer aumente
de salários?» Todos queriam.
Então eu disse que era esse
a sabotagem e a deserdem
que a VOZ mandava faxer.
Mostrava o que faier parr
evitar a guerra, o ave fa*"'
para consejuir aumento de
salários. E que era por iss
que iquelr »nhor havi'
otecado a V02, o seu argu
mrsto era o mesmo dos pa*
trõGs c etc.

Ao terminar a discussão
um doj? presentes disse-me
que nã« comnrava o {orna?
porque nâo tinha dinheiro.
Del o «irnal disengo-l^e.
outro d-' ir -^gdàse," Desta
forma d'verFos "òríníadòrèr
do Iomal foram cíoaqui^a*
&>*. oonsolidando-se através
dos remendos a divulgação
\i Vor.

P— 
Lendo o Progroom do p. o. dm IngmVvrr* MnMd«

de «Democrsels fopumr» senti choesmt s *firm*sfto Os
que <o proirfiiriinio mgiéê êomnlo rs* y«»«i eo êocwtemo

pela WOiona pariamttllar, 4, que €•*$ r o rSifiinAio mm*».
como a revolução dc osfsOro Im pare o povo ruoto o raminAo
ru»»o e como a isfa legendário éo povo chmê» fot e tamisAo
ehmêê...»

Pede-se, pergunto, num mundo onde e imprrUIUmo deesden.
Is se mestre esda ves msis sgreaslvo e guerreiro, chegar se eo*
eisllsmo seis simples msieris psrlsmenisr, num psls imperislis*

(s)-PEDRO-D. F.

CrSMOOOMM m.

D — Em primeiro lugar
m\ cremos que há uma im-

precisão na formulação
da pergunta, pois o progra*
ma do P. C inglêe fala em
eo chegar, na Inglaterra, «a
democracia popular» através
da transformação do Parla*
mento num Instrumento da
democracia num Instru-
mente de vontade da maio-
ria do povo britânica A
pergunta que cabe. então. 4
a respeite da POSSIBTLIDA*
OE dessa trcmeformarôa

Ficamos, então, com o pro-
blema da possibilidade de a
Grã Bre.cmha chegar, atra-
vés de eleiçãos, a um govCr-
no de democracia popular,
tendo como base o Parla-
monta Trata-se. evidente*
mente, do um problema ne-
vo a que oe comunistas bri-
tdnlcos rosponderam: é pos*
sfvel. Note-se. de passagem,
que os camaradas da Inala-
terra não afirmaram que
este é ei «único caminho».

Assuntes desta ordem não
podem, evidentemente, ser
estudados isoladamente da
situação e do melo. Não pe-
demos, terra *v5m. Isolar uma
formulfrôo de outras, que a
exnlfcara.

Como os comunistas In-
qleses lutara rx**s*lvel c*e-
gar*se ò e!e!?ão de um par-
lamento do novo e não doe
grard-s capitalistas? Atra-
vês de uma «atlan^a de to-
da* ers ca*"**"*~* de traba-
lhadores». r"r*-tâi * base da
fl-mcm *\*w-fl--*f- **--m*^r- COmO
for-a d^rwte e d«",",va».
o)i—*-*- e*"5a cn-e* m^^nsarâ
«tedns as «"«1 innt»» «em
tomo •*•» *»"*"*•! célere*'»* oa-
ra e***í'»,',<<tar a we''w'9
Q-tr\-iT*'*~*~r-t e «eo»»fO','**ir
ura aov*»'*'» fsfwitfft» T"n«
te a ti**M-»4« **i «»*••«*• o»»^.
ffr*4** t*»***n *—"* **1**-*—* rim

{*.*-.« t-m -.**--*-*-~*im fr*-}-**^-*.
á*.*.-rm «»*»So d« S%T f»»»-«-','»S
nas Intas «éor^ra a nol*t*ea
(*-. I,,V^«ra% At f%-h V--.+*--

T»^a e"*» im*ir?i«m* e"*,,*^,*,t-
p.^ • TV.'it»i-*n ri-.* tMr*n*
-Tr,-*^., C^rtrO *"» r*-*m--'*t*i
rr* fftmtA-.tr* a «r»-i f-.-.*¦'*% r-i*\-

fra o *•»-*»«"» w'V*-?v r**-1-

eo rerr,^p*T^"****o ^1 ^,'*?nt-
nhrf o *?* T-~ao. oív --..--*->•*-
fo de ******-1. r?» **,",° ea-
seir, ejç.. **é. *Hrú-i n-M.
-*Xf-, no 1—»^ w**.**» ^«^—'""M-
cae/?*>s iri^A'*-^ym, «»i*«»-a-*I.

cas # oe'<t!efts. drt grande
D|i*U-,'« i*-» p«*»»0 i~—~ 1"»«t
so?^ cprtr» es Vferes tra-
•^r-ihi"*"" t*-. f»'-(»t*«» e ""* r**n-

frurrKr+ès -!^mfr*r*-i r-** *•-•-*<•
_n r*-~-n -—-*»-"»»»•« r»-''!.

y,n \-r~*t r-i*-.^-.-m -...^...n-f.

d?t.» P*1"» «»'?•">« *>,'«*—*^,*í*s
f*va,, rf**ordo o «trd?» e*n
ti..rfct r*-~'.^ i—*m.nf-*-*n r> **'*VO

de ék^rtèit eo soe.^V^.o
«r^-n-of«>> e1© fo novoí !»*<¦> d's-
pfio He um vet^.^-^^d oo*er
politico. que .jf'»'^ gr-

rançado a maioria capi. li*-
ta e retido solidamente pc*
Ia maioria do povo, com a
classe operária à frente.
Num tal Parlamento «a Cc*
moro dos Comi-ns será o uni
co poder nacional e será li
bertado da influência Umi
tadora da Câmara doe Ler
des e da monarquia». Serã:
tomadas medidas para a li*
quldaçãe do poder econômi
co des grandes exploradore
(nacionalização socialista dc
grande Indústria dos ban*
cos. dos monopólios comer-
dais. das companhias d<
seguros, da grande próprio
dade territorial; monopili'
do comércio esctorior; rolo:
ma eleitoral democrática:
transformação democrátic
dos serviços públicos e dr
Estado —> forças armadas
policia Justiça). O lmp4rk
será transformado numa as-
eociação de povos livres cem
uma política exterior pari-
fica

Demos este amplo resum**
para deixar claro o que r
Programa do P C inglês nãr
se propãe instaurar a deme
cracia popular através d"
um Pcrletmento gvctleruer.
mas fustamente através d"
transformando do Parlaraee
to num ôrrío democrátie-
exme«são da vontade dr
maioria do nova E. mult"
menos, se prooôe eh«v»ar r
êsse resultado ertr^és d-
simnles ete^ões ou de um*
e!e!-"o cntalmier. mas d?
or^n^l^açflo 1° uma lar<»r
conllz^o ponrilar. «diri'»1*'''
peto classe oneraria e na ba

se de um nrograma de lute
W'e levem ao desmascara-
mento e t**!araen»o do* c»"»
fA« •ioc'o'-',*,nocTírt«8 d» ál.
relta e dos eorBervndoTe-
r*-.f **-.*—-'**---* en<^v*i««iT f
^-mt-.rim ri-t r*~*i-!» one^ã»-'» '

rt-. -**.**r) r*a **••*» *•?«* é O CO-
fm-r.t.-i *-*-.m-.*-i p-*t ff*'**} tV»-

t)-,-~*i -rt-t «*»**«?f9*»ej*« S'"»*-
roais profundas a«^«r,!,^*'•
«*•• nas e de uma vida me-
1W.

Tamhím é eerto que o-
eo-nur^^s inMftiss v*1"
orrttClf'**n. it^^^namen»^
rn.»e ers r«,*•'•* el^s?;? dom*
r*!*ntes r*» c>n'",wn,arí*o c**r>"
em re««",*'"',*"í de w«*t e1*»'
e^o one ***«-<* a v***»^ r»-
perro • e«»n ers m *"¦"''''* *"
j^-.mmff-tmmitt •*-%*. <* «P««T«1*T f"r

p.-.my -.r.-**-—*"*, I^Hiiii»-
rftK-«. *.«*-. r.-—*-*. d'» O IV"

rr*-—• 1 tr--» «4 mr is*o a»"-
e ry--r» M*^i.iflp © o "—*—

r»«^i'li?r r~w***> ^*»,•*¦'',' d'^n^"
tos a on^r uma r/í^^^noi-
rr~.si,,*a n fíjj.q tpn+ffvas.

C,-.**- epVr ew*»»»1-5!*! «*'

p.À^.ip __«^,^~.*. rt-, p r

r~e ---.—í-'«n ?•n—'->~q er p<í?
CT?*n*t de nopno '«**.'¦•». fy-

frr_wMç. rjr* ,r*n-i--***r\.'ri*"*t P"»

crrrr*-*-'•*»«? outros «sh«ctes dr»

WsAm^imt mm^Bmmtmr ~'-A mam

<>mmm ^fmm^mm mmmr^^mW*** <^^^^^^^^H

m*1 4. t ¦ v*wt*mm\ mWA" V '>< • ¦ l rWir^mmmmmm
Elza Oomes de mloratê. condi*
data do munmpio de Ouoçui,

no Expiritn Santo #
NOTÍCIAS DA
CAMPANHA

I raraquara e Salto «ão,
depois de Curitiba, as pri-
moiras agencias oue aten-
dem ao nosso Apelo dc
aiuda financeira à VOZ
OPERARIA. A primeira
dessas agencias enviou CrS
135.00 de bônus e rifas e a
segunda. Cr$ 85.00.

Antero-mente Curitiba
cobrira 305*^ de sua cota.
NOSSO CONCITRvSO EM

SAO PAULO
O município de Jundiai

lançou a sua candidata ao
titulo de Rainha. Trata-
se da jovem Clara, opera-
ria fiandeira da fabrica
São Bento. Clara tem 19
anos e é uma grande ami-
ga deste semanário. Par-
ticipa dos comandos domi-
nicais, vendendo sempre
grande numero de exem-
plares da VOZ OPERA-

RIA, Kltt coiia. por »«**.
çum v&iHm eleitomii t>ntu-
lUftai de sua «rangida*
t* *%.

(Cm Jundiai outras can-
didotas serâ< epirsenta*

I, AH CANIHDATAH UK
OITKOS MlfN'CII»ICÍ4?

Araçatuba. Prenulente
Prudente. Rio Preto e Bau-
rú têm um comprominso
de tioitra com a VOZ
OPERARIA. Mas onde es-
tfto as suns candidatas f
Por que ainda nâo toram
lançadas? Por que nota***
amigos nesses municípios
se colocam em pó de ipniai*
dade com o ••« • i«ai da ca*
pita) paulista? Com o
exemplo de Jundiai, a tur*
ma de Araçatuba. Presi-
dente Prudente Rio Preto
e Bauru está desafiada a
se mexer. Se nâo falamos
em Santos, é poroue d» Ia
só veio uma promessa, e
são passados três meses.»

TRABAL1IA-SE EM
PFLOTAS

Pelotas tem agora tem*
bem a sua candidata. Ri-
ta Jesus Pereira, que em-
prega sua atividade na Fa-
brica de Tecidos e Pia-âo
Pelotense. é a nova aspi-
rante ao titulo máximo de
rainha. Rita Jesus Porei-
ra mora no bairro da Var-
zea e é uma dedicada ati-
vista das campanhas de
aooio à imprensa democrá-
tica
APURAÇÃO DE VOTOS

edição resultados das apu-

raWiu?» &"* * i-jf irMMM
que n»t*M ** i*_, * •* t pm»
tüífii inicrcjA -ai r.o ú
mim aui" -rn-rea nt
urtla Um â*éi8sac*e •.
pv*i paia UáG jitíle d^m-
penhái a lur^a d.» Kapi-
rito 8anto. \ • eaeinpío,
Katado em çue ha maior
numero de concorrentes •

»

*,. '•** «¦ *

j*t • i

;
«W^ ¦• -r*4

hatiy Vczat ttu *..ÜU cundido>
ta do bairro dr Caia Amarela,

renn!senta um exemplo
pira os amidos da VOZ.

ENGANO DE
PAGINAÇAO

A propósito, cumpre-nos
retificar e reconhecer -os-
sa responsabilidade num
engano de paginaçãò ocor-
ndo no ultimo numero
deste semanário. Unia re-
petição de clichês iá pu-
blicaiios fez c*om que fos-
sem trocados os nomes das
candidalrs ali apresenta-
das, que hoje, entretanto,
saem com os nomes certos
e no devido lugar.

ASSEMBLÉIAS PMfl 0£8lí£< 9 4 ; i *
i W...
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(Conclusão da 1/ p*a.)
traa compareceram à 8éUe pa-
ra ouvir os oradores da Cru-
zada huniaiiitaua. A convite
do Presiuenie do Clube, aiem
dos repieseniante da Cruzaua
Uumamiana, a mesa foi c^ns-
tituida pjr um menino e uma
menina, eprcienlandc as cri-
anca» ali presentes, um jovem

uma jovem, representando
a mocidacie, k uma sennora re-
presentande os associados. Us
rep.eiantantes da Cruzada fa-
laram. explicando à assisten-
cia o que é o Apelo e ok pe-
rigjs que ameqam a nossa Fa-
tria, todas as mães e tiinus,
de serem envolvidos num con-
flito mais sangrento do que o
ultimo conflito. A assistência
mostrava-se visivelmente im-
pressionada com a realidade
das palavras que ouvia, sem-
pre baseadas em fatos acces*
siveis à compreensã) de to-
dos Os moradoreo da Mooca,
então, foram convidados a co-
letar 5 mil assinaturas no Apê-
lo por um Pacto de Paz e a
oferecerem ao Clube, coma
prêmio por esse esforço em de-
fesa da paz, um jogo de ca-
misas para a sua equipe es-
portival

A Mooca, que ali estava re-
>resentada por tão grande nu-
nero de pessoas, está apta a
lar 5 mil assinaturas pela paz

ontra a guerra A Mooca
tíarâ as 5 mi) assinaturas, na
knedida em que trabalharem,
colhendo assinaturas e organi-
zando. organizando é colhendo
assinaturas, os partidários da
paz do populoso bairro pau-
(lista Eis ai um exemplo a ser
reguido e uma experiência po-

sitiva na campanna dj Apelo
por um Pacto d Paz.

OUTRAS EXPERIÊNCIAS

No oistrito Federai, peran-
te numerosa assistência, tomou
posse na ABI a nova diretoria
da seção carioca da Associa-
çi\o Brasileira de Escritores.
Um dos momentos mai» vi-
brantes daquele uli solene, foi
quando o representante do
lUovimento Brasileiro dos Par-
tioârios ria Paz usou da paia-
va pura con-lamai a direto-
ria da ABDE onde se congre-
gam inte.cciuais de todas as,
tendências, a asdinar o Apelo
por un. Pacto de Pas A di-
ret «na dr ABDE atendendo ao
Apelo, assinou em seguida, co-
letivamente, a lista que foi en-
tregue no momento

D veisas Associações Femi-
ninas, Sociedades de Donas de
Casa, agremiações estudantis,
e; tre as quais o Conselho Uni-
versiíârio da Bahia, composto
dos diretoria acadêmicos de
todas as Escolas Superiores, as-
sinaram o Apelo em defesa da
vrda.

AMPLIAR. APROFUNDAR.
ORGANIZAR

Estes exitc? entretanto re-
presentam apenas o inicio de
v.r~-- jornada que deve se üe-
s:*nvo)ver da forma mau am-
j-la üossivél. sem comportar
n^nirum exclusivismo porque a
campanha'por um Pacto 3
Paz e un.a campanha de to
dos Que nâo fique uma só
organização sem dar apoio â
campanha Que para isso se-

jam procurada* organizações

de toda a espécie. A campa-
n.na j>or un? Pacto de Paz en-
ti<» as 5 Potencial» tem como
li*ma palavras de ordem vua
representam as asnira^òet do
todos os . «•¦mens e mulheres.
Pela Vida! Pela felicidade do
nossos filhes: Pela Vi .Ia Io
todas as crianças! Pela Pas
Mundial' Con'..*a ap resoluções
da Conferência de Washing-
ton: Contra • ei.vio de tropaa
brasiloiras para a Cireia! Con-
tra a prop<ifranda de em.*rral

Tendo como lema es^at. pa*
lavras, a tarefa 

* 
dos partida-

rio? da paz i ampliar, apro-
funda- e organizai um pode-
rose movimento da paz. oara
o que existem condições favo-
-aveis en. nosso pais Através
de um trabalhi persistente^
amo.'o e orga.-'zt.dr e que ob-
teremos dentro do Drasc pre-
visto, os õ milhões de assina-
turas no Apêio por um Pacto
de P?' *
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yyySiy^yyyy



r_-~_ » .¦'•#**..

NOVA "BATALHA
DA BORRACHA"

fj

P«wJa tm d «n o.* «.riu #t&»,
_•***• • dlrWnr d«i lo«Mi|ttiaAtrtiruVttlc.. d«» Narf**. o $*>t.,vao de «Ttrci ;».,.a nn u»an,»|«-» «-forfitaíàf, de norfltitati de«illwra ruiR diadpllna .1.- tem

jn» de fuwr#«. oa r«_.II« tm««•uuc* o rUiin f,». npMtn
MM oonferinda prontntefad* nrU »r, IVIUh.rlo .'amar.
ro perante «enetain, almirnit
Nl e hriüAdeire*.

Trai «.«ie, evidentemente, d«>iao.«» paMo «i.> gorlnto pira«Vdrmlu-ur o rrgimr dr .uerrajOM lod. . economia oarinnal.f«fiqrundo aa MMk^iti «to Cun-
f#r<-nc.a de WaiditiiKton e an-rigsa exik'êneia«i «foi patr«V««jooiií..ami'riean«iPi. i. formula-
.'-.* «wl :4tfaj0 CV.nfc-.ro dei

Onde euão os t»harões?
^_____¦?«¦»__»_____________________

UillflU U Ifllvll
^2 Ü¥i!iirf_íf^^ tiú

tv

* * ¦_.-' «ti âifl BI *? f*- ^ ¦ 13 jflí i^S ^mv ^11 .4 « KitV ..pW >¦ _*__

Para a Ou

Fm ias no «Iím-iiimi de inau-
ruração da l-Vnl., Puperior d«*
Cwrra.

Que significa #•*(« «diu-,
n...i •.. de tempo de fcerrra»ao :. ili.ilhi. dos •:< rintraii?

Sit>nifica uma no.a «hata-
fita da borracha., na qua'1312.1», durante a última ettor.ra. Ctmtw.nou mais de 20.00".
camponeses o trabalhador**.
nordestinos. Aliás. «'* d„ próprhtarcas a ttedaraçio de qití» j
lecesaárfo reiniciar «nla «ba
trtlTia.-, teitdo em* vista, fruta*i«*nte. a necessidade da pn»^«ics-o de guerra. E ela U
desde logo aponlmla como sr
uicâ'» para o problema «riu'»
pela sòra do nordeste, onde r
»e está recrutando.' eomouTso
riamcjilo. centenas de cantoo
«vs»"* flageiados para fogá-lo*4 morfe e ao desamparo nn«
¦cr!'» «.ais ar. n7ôn«—»«.

í: claro que Getúlio e sem
técnicos tentam esconder semverdadeiros prop«isitos faland*
na «ocpisidade do «phasf«?««i.
Atento do mercado Interno»
onde escasseia esta «naf«''n-
prima. Mas. na rca|.dad«i. tr»
ts-w do abastecimento do-
trustes iánanes.

A maior indústria de ar-
fer.-ifos de borracha no Brasi"«? o truste ianque «rtood War>
mirm lucros, anualmente. -0
nem de SO a mais de 10n^ <50
bre- o capital. Pois o <?ov<*rnn
alrj.w's do Banco da Rnrraclia
Compra a matéVia nrima a l«t
Cruzeiros o quilo c entre"a-n
a sGood Years a preços aliai
IO do corrente no mercado.

íliÍfliÍMvUlJlG

94 629 vi_ram pL 0 D___!__.VS ÍOtam Para ° •****»*«> e apenas ...
canJ7_r____l_AÍ a T 

~ ^"«"«o >««>. o carioca lem da comprar a péastaa««me írigorificada na Arg.nt.na e em São Pa. o íüot eu_*i 50 cni_d^_" ^

Uâ£ii

O problema da carne, quefoi objeto de tnntns pro-mes as- da parte th sr. Cciu-
Ho Vargas, agrava-se cadavez mais, .aliando a carneem todo o pais, inclusive naterra du gnd... no Rio tirando

do Sul.
Na capital dn República,

onde a demagogia de Vargas
chepou a prometer carne a 4cruzeiros, esse pr«Kluto estftsendo \«ndido a IS cruzeiros
e a carne importada daArgentina ô «le terceira qua-lidade, írigorificada há 5anos. oferecendo o mais
grave perigo à saúde publi-ca. Em vSo multiplicam-se
as promessas do Ck-túlia Osfatos concretos estão pre-sentes todos os dias e fa-zcm ruir toda a sua doma-
gOcTia.

A SITUAÇÃO EM S. PAULO

Além da falta de carneno Distrito Federal, outras
grandes cidades enfrentamo mesmo problema. Em SãoPaulo, a carne sumiu domercado e o Filei passou aser vendido a 50 cruzeiros.O «Tendal Unico> inter-rompeu praticamente o aba-te. pois os açougueiros serecusam a retirn suas quo-

Ias. Sio Paulo esta. desta
forma, sem carne para oconsumo «le sua populaç/la
VARGAS DIRETAMENTE IN-
TERESSADO NA EXPORTA-

ÇAO DE CARNE

Em sua desenfreada de-
magogia Vargas pede no
povo que aponte os tubarões.
No caso da carne é o próprioVargas um «l«»s grandes u_.
bar«3cs, grande fazendeiro,
interessado diretamente na
exportação desse produto. Acrise tia carne provem dire-
ta mente da exportação fá-
bulosa deste produto queestá se verificando no <ul
<io país. Os frigoríficos, cort-lidados com os grandes fa-
rendeiros, entre os quais d
próprio Vargas, est.1 com-
prando todo o gado do RioGrande do Sul. n fim de cn-viar carne em grandes quan-Udades para os exércitos
americanos. Isto determina
a falta imediata de enrne
para o consumo irífeí^o do
país. -

DUPLICADA A MATANÇA

Os frigoríficos no RioGrando do Sul, por exemplo,

duplicaram o matança. Nncitlntíe de Livramento, na-
quele Estado, o frigorífico

0 Armour matou num só meç.
a quota «le uma safra inte!-
m. ou selam 29 mil cabeçar.
numa média, portanto, de
mil por dia. O fazendeiro
Manuel Vargas, que 6 filho
de Getúlio. tem realizado
ttxla a sorte de cambalachos
com os ianques e. recente-
mente, autorizou aos Frigo-
rificos duplicarem a quotadc abate. A cnrnp. portanto,
que poderia atender o con-sumo do Rio e São Paulo, é
canalizada para o estranhei-
ro. vai alimentar os solda-fios ianques na sua agressãoao povo Coreano.

EXPORTAÇÃO EM GRANDE
ESCALA

A carne que hoje falta ao
povo brasileiro, que desapa-
reeeu do mercado em SâoPaulo e Rio, é exportada
para os Americanos. Do RioGrande do Sul. que é o nosso
grande produtor de gado.saem grandes quantidadespara firmas Norte-America-
nas. Recentemente os navios«Defoe>, inglês, e <Rio Gal-icgos», peruano, partiram

daquele Estado eom grande»carregamentos de cante ver-
de. Durante o méa de (anel-ro. que ó de frara matança,
cerca de melo milhão de
quilos «le carne fornm expor-
tadas. somente por um doacinco frigoríficos que operam
no Rio Grande do Sul. A
ôf . propósito, eis o que diao Boletim dn Bolsa de Mer-cadorias «le Porto Alegre: <Uo
més do janeiro, pelo portode Rio Grande, o Frigorífico
Swift exportou 654.640 quilos
de carne». Dossa quntldadese verifica, ainda pelo mes-mo boletim, que 191.331 qui-los foram enviados aos &«.--tados Unidos, enquanto quepara o Distrito Federal des-tinaram-se apenas 9..T29

quilos, quantidade verdadel-ramente ridícula e que ates-ta o interesse que tem o ro.verno de Vargas em .x>mservir o patrão americano acusta do povo. Acresce, ain-aa. que esses dados são ane-nos referentes à carnc ne-gociada através da bolsa do *
mercadorias.

VARGAS E' O MAIOR RES-
PONSAVEL

E* evidente que Vargas 6o maior responsável pela

Jargâs quer ajrora recrutar
«untarmente milhares c milho
res de trabalhadores, ohritran
uo-M a trabalhar mim regim-ao campo de concentrarão. cn«-salários de fomp e enterrado^vivos mima rerp?ã„ Inhdsplta
*?tn assistência nara n"^«-
eonHnuar propiciando fabtito-1*3 lucros aos trustes améri«funoa e para abastecê-los n;-
ftiéjrra contra a liberdade e ••
"ideporiflôncia dns no^os*. F r'J»e pretende faser imedia!..-
Wcníe neste <aetor deeeia ifrtt^!««nte nos demais ramos dr
prftd«içSb industrial n «yrfcota \.-
fntrpdiiÇSó do trabalho escraW», Kiií^ifo ;a r;ma dis-io'<*-i-
;<* tempo de jynerra». Assim
A começa autorizando váriti'»«bricas a trabalhar sem in*'3Ti';tp...o. dia e noife. domín
«?>s e feriado».

(Mo deve constituir um novo
a"-»;i«o de alerta para todos os
-¦vhalliadores. nue precisam*Wr imediatamente nnra im
pe.fi» a a^licação das infa
*a*s resolucõei. da Confèrén
«*c de ^ashinsrton e a conti
«uaçiio da oorftica de ff„erra v
*6-onlzac5o que os latifnnrliá
»0« e grandes capst '^tas se-
fneni éan nosso pais, a serviçr**- 'vmé-rialistas norte ame
ilxmjííxà,

_

 ^u^j 
maior responsável pelaGrande Entusiasmo Pela RealizaçTáõ

O Festival Brasileiro daju-ventude, cuja realização terálugar no próximo dia 20, des-ttna-se a traduzir o anseio deuma vída livre e feliz de todosos jovens de nosso pais. O es-pirito empreendedor, a confi-anca no futuro e o amor denossa mocidade à paz e à li-berdade ficarão expressos noFestival.
Em diferentes Estados rea-Itôam-se atos dos Festivais es-taduais, preparativos do gran-de encontro de confraterniza-

çao e alegria da mocidade bra-siletra das escolas, das fabri-cas, dos esc- .tórios, das fazen-cias. dos quartéis e navios.
Em Sâo Paulo, por exemploin.cioi.-se o Festival com umafesta no estádio do Sãu Paulo

F. Club, oferecida pela Comis-sao Centrai que superintende agrande iniciativa. Está pro-gramado o desfile inauguraldos clubes participantes doFestival, no Estado de SãoPaulo, a ser realizado logo que 
'

terminem as semi-finais dotorneio que até há pouco esta-va sendo disputado Na cidadede Sorocaba, iesenrola-se oP estivai con a participarão damocidade das fabricas, «to co-m-Si-ciò e das escolas.
No Distrito '''cderal desper-ta enorme entusiasmo o con-curso par?. as candidatas ca-nocas ao titv.o de Rainha daJuventude Braa_t__». Maria

ííosa, Mai-lcne Varela e Ligia-Mines, figuram nos tres pri-metros lugares. O concursoencerra-se no dia 20 próximo eisto faz com- que as cândida-tas ao ambicionado titulo re-dobrem de esforços. A coroa-
Çâo oa Rainha da JuventudeBrasileira terá lugar no baile
de encerramento do Festival.

Sobre o tema «Beethoven e
a Juventudes realizou-se con-

[para se informarpara conhecer
OS FATOS

ouça a
RADIO DE
MOSCOU

emissões em
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corrida palestra, pronunciadapelo dr. AdoPo Jagie. A pa-lastra em apreço faz parte doprograma dc Festival. En-quanto isso, prosegue o tor-neio de futebol, realizado aosdomingos, para a escolha dotime que representará a juven-tude carioca no CampeonatoBrasileiro, • ter lugar de 20a il do corrente.
Um dos mais Importantes

atos do Festival da Juventudena Bania, realizou-se no dia 12no Salvador: Assembléia deJuventude A vibrante reuniãocompareceram muitos jovensOs temas debatidos com maisentusiasmo ae certame, fo-ram: A situação da juventuden escolha da delegação ao Fes-Uval[Nacional e Organização<la Juventuoe.
Durante o Festival da Ba-lua tem sido exibidos filmesna sede da União dos Estudan-tes da Balda, como o «Dragãode Cracovia», polonês, filmesde Carlitos o filmes nacionais

E* grande o entusiasmo damocidade .iuminense oefo Fes-«vai. cerc» de 50 clubes de

futeboi dele participam. Dozeorganizações esportivas tas-creveram-se em Niterói, 7 emSão Gonçato, 5 em rtaperuna,8 no Contorno, 1 em Mage 7

SU6!" 
VaJenca- Tornelos

ÍSíi-^S? estâ0 Pr°fframados

Além disto, cresce o nume-ro de jovens artistas e de diri-gentes do movimento estudan-UI que aderem ao Festival o
JSSgWJ» d0S seus atos P^-paratórios no Estado do RioA mn baile em Itaperuna, or-ganizado pela Comissão do* estivai, compareceram 300camponeses. Em Campos,após uma festa, cerca de 70

Jovens saíram em comandos
para propaganda do FestivalCartazes coloridos aparecemnos muros das cidades flumi-nenses» nas paredes, dos cole-Pos, daa fabricas e dos bair-roa populares, em resultadodessa atividade entusiástica damocidade fluminense empolga-aa pelo encontro fraternal doPro*ta-o dia 29 do Maio.

situação que ora através-
samos. A exportação de car.
ne é desenfreada, enquanto
6s.se produto falta ao povo,
No governo do Rio Grande
Jo Sul não 6 por acaso que
se encontra a família de
Getúlio, o seu primo Emes-
to Dorneles e seu filho Ma.
noel Vargas, o qual. era
sucessivas reuniões com re-
presentantes dos Fngoriíi.
cos ianques, tem garantidocampo livre para a exporta-- çio. duplicando suas quotase Toncedendo-lhes toda asorte de favores. Aliás. i.__esfatos sâo conhecidos puhil.camente. O sr. Olintho AraráySilva, presidente do Institutotle Carnes do Rio Grande do•Sul, declarou em entreviraa imprensa, publicada a 19de ibril: «A orientação doInstituto de Carnes é esti-mular o comércio de carne

iria, que conta com a sim-
patia do gov«?rno>.

Tal declaração não deixa
qualquer dúvida quantoa posição do governo deVargas a respeito do proble-ma da carne: é êle o maiorinteressado na exportaçãodesse produto, que vai paraa guerra, enquanto o povocarioca é obrigado a comercarne frigorificada de 5 anose em São Paulo o filet, quan-ao existe, custa 50 cruzeiroso quilo.

GOVERNO DE TUBARÕES

VOZ OmtÂRM
N. 104 _ «IO, 19 jJkmo DE 51 - ANO ID

Eis aí onde estão os tu-barões, Oo esfomeadores do
povo, os homens conluiadoscom os frigoríficos america-nos: estão no próprio govêr-no, é o próprio Vargas uraaos grandes Interessadosnesse negocio sinistro, naexportação de carne para a

gnerra, o que constitui umatentado monstruoso aossentimentos de paz do nos-so povo, já manifestadostantas vezes de formairretorquivel. A política de
perra de Vargas, a sede delucros dos grandes fazendel-*os 0 latifundiários, entreo» quais se destaca o própriocnefe do governo e sua fa-
J-Müa. aparece ai claramente
justeza o mais vêemento
protesto, o mais vivo repu-dio de todos os brasileiros,
que deve se consubstanciar
em ações concretas contra acriminosa exportação doMrne para o exterior.


